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RIO, 21 (A G�,)

Carioca":
O inquérito da

Diz, o "Diário foi pubrtcad ô, num t.eLegrarna dãr í­

gido pelo ,.r. Gustavo Doria, vice­

presidente do P.S.D. de Campinas. ao

general Eurico Dutra,

Telefone 1.656

Civil da Presidência o ignoram in- i lo tele�onc,
teiramente e toda a correspondência

iI
zou imediata

dirigida ao chefd do

gOVêrno.. passa e-ss a dei,à tüor:!zação f'o i

..

reji!istr"A" �.f"
forçosa;'nente pela sua Casa Civil. escrito pelo ex-miüistro da Fae.�n�.

EntY"etanto. apesar: <ie nã.o ter re- O documento respectivo est. elit&

cebidq a referida mensa,g::n1.,. � ge- i poder do ge��ral Eu_ric� Du�a-,. �H.e,
neral Eurico Dutra .foi clenh:f:lca40, corno se verlflc� agilu l.ft\ie'tit.17......Míte
certo di.�, de que o sr. Guilherme da

i

pa1.� in'lpedir que se c.n.tium!ts�e s••

I Silvcica tinha sido procu.rado para a f seu govêrno txrrra t.r�.'nsaçã. ilf_t....u�
1 l'ea1izacão da aludida transação. 1?e- duvidosa.r -

.

·t �:�����������������"��BD&D����������

! adota o parlame tarismo
i

�

não recebeu semelhante rn.erasag'ern ,

r-ros arquivos da Presidência, não cons­

ta cópia nem referência a' semelhan­

te telegrama. Os men1.9r�s da Casa

alude a tarna transação de c ãrnb
í

o

negro de café.

Estalnos {informados�/ pontudo,. de

ex-presidente da República
arrco do Brasil

segundo

raiiii3aiiiiim��iiiiiiii_; J"'�

XIX ..Agosto de 1952 Numero:
,

4.191ANO Florianópolis� 6a.-feira, 22 de
.

"

---

NúMERO A'TULSO:'

d íu apoiar o proj eto de emen.da cons- Metzler e padre Ponciano. dos Saa­
titucio ....... al do sr , Raul Pila, dispondo tos.

sôbre a instituição no país do regime -,_."�-- ."

������������������.o���������

n.IO, 21 (A C.) --

..A direção na­

cional dO' P.R.F., reunida sob a pre­

sidência do s.r , Plínio Salgado., c.leci-

parlamentarista
ta quatro vot.oa,
Padilha, Jorge

Esse apôio
..a saber:

Lacerda>

repr.ese.-"
P...ayn1.un••

Wal:iir lUa.Dias úteis 0,80' I

Domingos 1_,00

um p '5 d rese u

f
II

1
II

I
II

1
,.

. ..

ou II

s
•

1
� nários. Aouramos a_ue o ministro
t

-

i optou pela fórrnula já defendida an-

f tes já da dita concessão de um· abo­
!
no provisório até os trabalhos de

reestruturação geral dos servidores.

RIO, 21 (A Go) O sr. Horácio fez-lhe entrega dos rro.sos estudos que Sugere o s'r. Horácio Lafer que a pro-

Lafer despachou? hoje, CD cf sr. Ge- procedeu e� tôrno do processo de vidência, e-rn face da sftua çao finan-.

túllo Vargas .. Nessa oportunidade, aurrrerrto dos. vencimentos dos funcio- ,ceira dó país, não comportaria. as des­

�••••• 4J})••�••••••••••••••••••e•••••••••••••••O••••••••••6)•••••••e••ee��.·ct1)•••

•

acôrdodecorrentes do

propostas pelo

nas f posta do sr. Horácio Larer dispõe
DASP. A pro-' que o abono deverá ser concedido deI· .

.»"__·�06i!iJi_?�(:t1"WlP o-e__iII!r�(� .��O f;fllli!jo.O I iiIJD ��'-'<:)ootlIfllili_��_.g..._mi>(.M__·<>__�::MD:iH��_"-OOG��:>ot_.

aumento as disponibilidadespesas

bases

corn

-resQuro.

7 c sG c O,LI 'L
filiam

II
ue

até Ao

SSe$,
eus- e estão n- ,Ie))

mesmo

oo ro
BERLIlvr, 21 on-(R) -- lVHlhares de bertura do Congresso foi feita raba Oriental v leram P01" meío· de va .....

mas refrea'do pela proibido .a

'Oeste tem pelo bispo católico de

Wilhelnl V.j'el(:3ITlln, "arit.e 50

gões de carga,Berlim.

fiéis' munistasrnil

,.,

li RIO, 21 (A Go) - "Feliz-peta", ou Nenhum dos rrra+or-a rs
"

do negócio gresso se ocupasse estritamente·. d.e
.

seja o cx-:tenente Luiz Felipe de A.l- apareceu, sequer para dar u�1.a exr'j- questõ�s religiosas, e que, assuntos

D't':.Q'�>;:;: t.í'i� e, r.;J.<2>' ir.,ú.�g"":::)\..Il,; c-rrte-rn, o' r-es- c:-�ção· aos "_f�Hz�pato". '- ; politicas: não � :lósSem apt-esentados De}>"

ri gat� das prJn:liss6rias que en1.itiu, O .paradeiro de ·Luiz, F'e1ip� 'de Ar- \'

rnesrrio .

• corrf'or-rrre l�vía anunciado à legião buquerque Júnior continúa desco-
í Numa

I de neus credor-es, rrtu í't.o.s dos quais nhecido. Diversos investígadores de;
motivo

M'éx i- Polic-ia .e-stã.o empenhados en::. locali-
que se realiza em Berlim,. O­z.ar o autor do sensacional "crack'�,

para prosseguimento do inguérito rrrs-
I �

tem. da Câmara. foi, aprovada, por d.Ú::o, por cq.úi�.ralentes ·'felipetas'�. l taurado em virtude das queixas-crI- bat.er-ern o m�terialismo, fonte

219, votos co-ntra 18, a emenda cons- ·Duraníe· toda a tar-de, não· foi in-' me apresentadas contra êle. Inúteis" maior parte !(."1.os males, na. êpoc� a-,

titucional que conced.e autonomia ao tenso,
.

CO.rílO se esperava q.ue fôsse, porémy tem sido tôdas as tentativas
i
tua!.

Distrito Federal. o lTIovimento na sede da "'organização". ne.s·se sentido. I I� t�_....... iii.: ... _ ....... _._�
.

, if..ft;. VI. Il G'(F'flJ.n. ft,(J "..,.... f,�q�f:�'
.....8 ,���iMa�N�M�"�ec��iHI�������@.e�eG�., �•••••••«)••••8 '.

Santa atariri ·tri o at
I;

p ra e ort

merisagem enviouque po�

acor-r-ez-arri ao escritório da rua
desse 75° Congresso CatóliC$/

.�' q..
t, /"W-�.�

o p'atrimãnio d,êlt L.:2.A." destil"1'6\,do exclusivaxnente

'objetivos, constitui-se de
.....

a) Contribuições permanentes.
b) Donatiyos, doações e legados ..

c) Auxílios ou recursos que lhe forem destinados pela União� Estados

'lv'lunicí:eios e organizações paraestatais.
d) Rendas �ventuais (art. 5° dos Estatutos).

Tem tido, a C.E. da LBA� em Santa Catarina, a cooperação valiosa.

:tiaQ só áos pode:t7es públicos -- avultando em primeira linha o diretor do

Departamento de Saúde... e o dr. Secretário de Viação e Obras Púbhcas

bern como' o desinteI.�ssado auxílio econômico, por parte de firmas e

RIO, 2,1 (A G.) - Na sessão àe orr- foi

o rrra.is que alguns conseguiran1.

ti�ocar cartões provisórios de cré- exortou os católicos alemães. a com-

.•

da

ç o

o,

. ,. de particulqre�
"�:<" Os Laborat'ó1;ios' de produtos farmacêuticos, cientes de que, face ao

objetivo d.a, �nsti'tmi:ção. não subsiste o intento de lucro, favorecerelU· a

LBA com amostras, e conCedelTl bonificações excepcionais nos preços das

��\� mercadorias fornecidas.

·if.Y.� :"';1,""', Idên!lÇ3. atitude é tomada por inúmeras entidades comerciais

I' 9."'L ate', , Contribuições pecuniár:ias recebeu a LBA, desde junho de v

iulho do cor: ente ano, a quantia. de Cr$ 26.316.70, que eS"ta escriturada

',;é :não só na secç;ãO" de' Contabilidade, bem como no livro de Atas da Co­
I"

missão Estadual :Qara que seja ,sempre lembrado o fato e testemunhado

< ,. o reconhecimento da Instituição.
. " -

'1"' , O quadro discriminativo é o seguinte:, .

Di\.TÁ NOIVIE DO DOADOR

I,' I
uma co�unicaçã.o de haver. alí

..

�":ftn-'
de entuslasmo entre os lavradores da

II I triticu.lturfi.,. onde, sôm�nt� em.' CÁ�"""

Gazeta) - O "Jor-
_-

f't ·pela lavoura tuacão do e' t pecó, ..:foram plantadas quatr. _ilRIO, agôsto (A

1 esfor�os que sao el o'S
_

conSUXD_O até mesmo" 1
_

nal do Brasip7 publicou-·o seguinte:, e pela im1(ortação. alarmante, ante a queda da prOdu-I'
sacas de sementes de trigo.'

O n�inistro da Agl"icultura xnandou t O n�inistro quer executar um pla- ção do trigo noutros países vizinhos,
Em Concórdia .êsse ent· siasn�. �

ao Senado umC;l.. gLande exposição re- i no d(é grande envergadura para quê: corno por exemplq a Argentina, que
\ mais notável ainda, qua.ndo Se sa10e

..,

tr'lOgO no Bra- o BraSlOl �se ",·...,_a�t.e· a SI' -com! t
'

�t�
,

Ih 't l j que os lavradores. cientes do nSul ...

'
,

ferente à c'Ult...urc ao � '-" � mesmo í eve suas Ul. 1mas co e1 as rectuzÍ-'

sil� cOITlentand� coiu algarismos, pre- seu trigo, e para que tal coisa se f das de um terço. ,<�' I tado dos seus esforços, prá'l,ic.;,iim ...

cisos a dificuldade em que está o j torne em realidade é preciso. '"5.!O seu, EIn Santa Catarina é, aliás, ben"l

.

sistema de cultu.ras adubadàs,y p�r,;t
país para suprir as necessidades do I l\1:inistério um crédito. de 75 milhões.! promissdra a expansão da triticultu- \ tal fim usando o adubo, essencial; á
Co.nsuruo sempre

-.

deficitário na pro-; de cruzeiros para ampliar a campa-; ra.
_

O Serviço de Expansão. do Trigo
f farinha de osso. Tem razão o minis-'

i ' -

t It t'
.

dução interna, apesar dos grandes nha do fomento da produçã.o. A si-; recebeu de Concórdia e Chapecó i ro quan. o as perspeêtivas do COUiSU ...

.....ii••e••••••••� ••e.e••�••e•••e•••••••e eG••••e••�.e.ee8e••••••••�. i mo. Quanto à da produção" .� �ão-

V
...

d :(� TO.. d. . I t -

· ,
..

: 1° I falham as estatístícas do seu. Minis-'
. 1.81ta O LYo'\. ao :n·:1.UD1.Cl.p10 e 310pO IS tériQ. ê muito promissora a produ-

Dando prosseguimento ao seu

prO-I
nante catarinense recebido por gran-, 4 Em l'Hoema çà'o do trigo. ·-v"ejarr..los�

.

à primeira
gr.ama de,. visitas ao interior do E�- de massa popular, ::noi;aúdp-se a pre- J G"rande l1."lassa de 'colonos e esc0- (€óntinll3: na 28.. p,.._i.8a)

..

tado, para surpreender in loco os sença das autoridades locais, tendo fi lares aguardava o chefe"do Govêrno �...AB�"""'"�",,,
seus xnagn�s problemas, seguiu � Go- t à frente, o prefeito Walte�_' JVltiller. 'e su� comitiva. na localidade de 3S, f

A ., -t"".
-

�

.. b·
..

t- �.�vernador Irineu Bornhausen, sabado, Logo apos houve uma reunlao do Go-, Secçao de l\IIoema. . 1 gl açao nO$,
__a� I-�

último, para:, vila d� A:to paragua-I vernad�r com os prei'e�tos.· de Timbó I . ,0. Vigário �e. ,Iracema. 'padre Te�- ! dores udenistas T.'
çu, no IT1UnlClplo de l.talopolls, acom- ,-€ :r:ode ....o, com � asslstencla de au..,

i dOSl0, :fel o ll].1:erprete da populaçao I .

panhado pelos deputados Protógenes j torldadE's, comerciantes e indusb;:-iais i local,
.

:fazendo sen!ir aos visitantes RIO� 21 (A G.) _. Cre.sc�. �o seiO' ....

Vieira, presidente da· Assemblêí Le- i de ambos os municípios, na qual
.._ioj! a s�tisfação daquela" boa gente em I �a U.D.N. a discussão em tôrne

..

das

gislativa.,
.

Bulcâo Viana, Waldemar � �e.ba:ida
a·

co.ns.
trução da estrada

Q.�le receber tão alta,s

personalidades. es-l �e.clar"ções do sr

O.,dilOr:. Braga? ,r�­
Gruba, Clodorico Moreira e Júlio I lIgara o planalto de Itaiópolis ao-fuu- taduais, pois que j2yn.ais UTn gQver- Jeltando uma aproxrmaçaü do' parti-
Coelho de So�za, engenheiro Felix 'nicipio de Rodeio. nante de Santa Catarina pisara ter-

do com o govêrno. Ohtem, �Q Ci\_a-
Schmiegelow, diretor geral do De-' I\[a residência do industrial Ri-I

ras daquele rincão barriga-verde. I ra, o general Flores da Cunha desen-
parta'mento de Estradas de Rodagem,! chard Paul, onde se hospedaram o Ressaltou o padre Teodósio � obra', volve� .gra��e atividad:- entre ...seus

capitão Euclides Simões, chefe da Governador e o presidente da Assem- dos colollQS ucranianos, que há 50 I correhglOn�rl0S�, n� sentxdo de trarus­
Casa Militar e rir. Zani Gonzagay as- bléia houve à noite um jantar ínti- anos chegaram àquela região e ini- crever as declaraçoes qu� e �n'l.báixa-.
sessor-técnico da Assem.bléia Esta- mo, com a participação dos rnem- ciaram o seu desljravé!mento, sem

dor Osvaldo Aranha prestou aes ves­

duaL bras da comitiva, prefeitos .WaIter outro objetivo·. que nã -

o de traba- pertinos, esclarécendo os· (:)bje-:ti�âs
A v!agem para Paragy.açu foi. feita Müller e Heitor Beninca> industrial lhar pa:r:a a ,grandeza do Estado. das demarches que realizou junto a

via Timbó, afim ae proporciónar ao Fritz Lorenz Filho e outras pessoas. 4 seguir� :foram executados vários' amigos se�s da U.D.N., especialm.en..,
Governador e seus ilustres acompa- Domingo, pela madrugada, a cara- números' de ca:nto orfeônico e de de-I te o sr. Odilon ��ga, que é (') pres"i:-,
nhantes melhor conhecimei1to dos in- vana governaluental ru�ou para Pa- clamação pelos alunos da escola €s-

pente da agrenuaçao. O :�neraI, �'fl­

terêsses econômicos de urn:a vasta raguaçu, detendo-se em vários pontos tadual local, sob a direção das Ir- tretanto, :roi alertado por n'lais de
:região, qúé compreende os municípios do itinerário para observar a rica '-re- más da Ilnaculada Cortceição, na re- .

um udenista, sõbre a PO$sibilidade de..
de Rodeio� Timbó, Itaiópolis� Mafra gião. sidên\:.!ia das quais :foi servida aos

tornar mais melinqrcsa a situa�o in-
e Canoinhas, atraves,sando a caravana, Em Bonsuc-esso :foram· os ilustres

ilustres '\,"Ísitantes uma mesa de café
terna do partido, já dividido otn _.e.

as localidades de Benedito DJ ovo, "t com :finos doces. das candidaturas· dos J sr�.j' Afo�o A.l;�� �'VISl antes recepcionados por grande _

Doutor Pedrinho, FO'rcação, Bonsu- carq\vana "de pessoas d p
nos e Jo$é . Boni:mc.i@. Q .c-me-al Fl.�

.

_e aragua.9u, Os números escblares élgradétram rcs d6_ C·).,;J
.

�

ce.sso, Wagner e lVloena. J\1oerna e Itaiópolis,
/" I

... UU.Io:Nl" « ��·�··�i� �. GMn��te.ndo.'. à ire.nte

I
SObrer.naneira

.•
pela

nat.ural.idade
com na -n. .-L...

. , ... : .•
,

Na P.refeit.ú.ra de Timbó, onde che-

t·
o pl:efeito .de�ste

propa.2.a�� ,� t.r.at�g_, -��*�.munlClplo, sr.. Ale� que foram executados. .

t t
..

�

gou cêrca de 17 ho;ras, foi Q �over�r xand�e WoreT. me eu es ud�l' êBse aS�é<;1r� �i q:tt�)1...

r

-; �_.

.

,�_(COll:tilllía} tão,
" f' ... i,.t.�

-

..... ""d" .�.', .��'N.;•.. �,,<,. ,1;. ,"IJ
. �. ,.._Y-"�:"'" f'':'"

I.

ii>

QUANTIA
1951

ll--. 15 de junho Edson Silva Ja'rdim � 5.704770

'21 31 de agôsto �póstólo Pascoal & Irm'ão - 651�OO

31 10 de dezelubro - Delegacia R. de Polícia - 355,00
1952

41 28 de abril

5 t 26 de maio

6j
71

:rúaria Evangelina H. Carvalho - 6.732,00,
Maria Evangelína li, Carvalho - 1.683,00

Edson Silva Jardim - 3.075,00
Edson Silva Jardim - 4.750,00
Maria Evangclina H. Carvalho 1.€)83,00

lVlaría' Evangelina H. Carvalho -. t'trS3,OO--
26.316,70

17 de junho
19 de j�nho

81. 26 de junho
9: 25 de julho

TOT.AL'";.
.

�: �
._

.

A S d02.çõ,�S 1, 6 e 7,. do. sr. Edson Silva Jardim, provêrn da. comissão
.,

obt-id..a pelo mesrno com o Seguro feito pela L.B.A.

En1. 1951 foi feito na Meridioual. pelo sr. EdsOl�, da Silva
Segure de Acidente de Trabalho e na Santa Cruz, com o' sr",

Silveira, OI EJeguro contra Fogo.
Eíü 19-52 a .... DOS "os seguros foram feitos por intermédio do sr. Edson

da Si1;.va �Jardim. abtendó assim a entidade duas doações.
A düação de ll. 2 dos srs. Apóstolo Pas.coal &_ li-mão, provêm de um

crédito que (>s lnesrnos tin lam na LAB, durante a gestão' da administra­
çao an �eríor e que foi, pe a al1.fdida firma" num gesto altruístico, cance­

lado

Jardim, o

Míllen da

,', -

,
,

:, -. '�.�;� . "'!i'''·:��'>��c1j�_�1Os donativos dé ns. 4, 5, 8' e 9 foram efetuadós por d. Maria Evan-
geEna H. de Ca.rvalho quey em abril, fói nomeada secrc<ãria da presidente

, .

>

e tem feito reverter sua remunera -0 mensal à entidade
A importância sob n� 3,. procedente da Delegacia Regional

desconhece a LB,A a origem.
Todos êstes - donativos foram incorporad_9's à ve;rba de a

de Polícia,

".L�uxillio
Casos Individuais" � visto queS' sende diminuta
Comissão Central" isto é, Cr$ 4.080,00 m�nsais
todo, tem sido a mais desfalcada.

/ A todos êstes' f °toen 61 ores que, sem

xíliado a presidente a desincumbir-Se
�b.e foi conferida; a eterna gratidão da

a quantia enviada pela
para atender o Estado

alardes e discretamente, tem au­

da hónrosa e difícil missão que
Ç,E. da LBA -o.e Santa Catarina!

.:
..

.

�
..

, "
.'

I
') .

.' to·

II'
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\SerãOOS.J
-o

i"ouj1Ji-
I portadoresnhas qe c!:'iança.

I
}{IO, 20 (.._!\. G.) "Todos os por-

Rua Padre Roma, n. 67.
tadores de bonus de guerra faIsos e-

._--�--------___..-..;...._-----_.;._----:�.-------

r
ã

o
_
reernholsados" - declarou o sr

Crlube 1'5 de O-utu!)�1!lo I

t Joaquim Cat.r-arriby, presidente da

I Casa da lV.loeda. \<!. I Hoje deven1.os chegar a U1TIa con-!

SETEJVfBRO _ 6 _ Grande baile de gala para eleição e cGoação da
. clusão de:f.tüiti Ta SÔb.F8 as prOVidên-},cias a se;tern. tQTI'1.Zt das pela Casa da._

rainha do' Clube. I'1'esta ocasião a Diretoria apresentará grandes ino'�"'ações

o corri sua s co-rnple tas e lTIodernas instalações.

I
rref.ícent'e, :isto é, atende aqueles que j

d
"

-ti

co��.._t:;::>C:-de�,I'po e:rn. paÉ,ar _

e aos que rrao po .e .,_.Quem r-eaIrnorrt.e p<:tga as

povo norte-ulTIe.:ricano, através
I

doações particulares
tais.

Nos Bastidores do
.

,

sistem na necess.i,dad.o do eocame pre-

I ventivo.

o Em todo o mundo, o cancer é um

,

!. dos maiores assassinos.

res. diversas, avaliado� cada um. por
Cr$ 150,.00 (cento e c{�'itenta cruzeiros)
totalizando a im.portância de t:r:ezento.s
cruzei.ros (Cr$ 300,00). 6°) Cinco (5) i
blu.sas para sen.hora, de algodão, avaIia- f portanto,
das, cada UD'la por quarenta cruzeiros t .

-,

-el'to oi)çan."lOSI A este resp -

... ,
- -.-

(Cr$ 40700), totaÚzando a importância J a prilnei,E-ade duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00). 7d_, r-"A não ser que-"ígnoremos
.

Cinco (5) blusas de seda para senhora, I
1 _ . , d�s ci:n'cías 'r.aturaís" n.5:� P<?-�,r )':

I na a VI a o. - ,r-� . "

,

av�liadas. cê.da uma, pela quantia d. ..:!; _,_-
.

' , .• -, .

''ia 'ou-"Cr:i' 60.00 (sessenta -cruzeí:é'os), totalizan.- f demos duvid3T q1)..� a. alma se�
<. ;..,.;

, do ,� importância d.'2- trezentos - cruzeirú:?> i e uma' substancia
(Cr$ 3000,00) . 8°) Seis (6.)' terninh.os

c1.:'!1
i tn:�u"'.to coSul.msap' l'''':S�t;-::<::em '

mistur�,
-

.��-nbrim. para crianças, avaliados, cada um, � o .:. '"
,

.._,
•

,

p_pr quarenta cruzeiros Cr$ 40,00. liUn:1 sem elementos di,,)'er,s:oS.
composição,

•
total de duzentos e quarenta cruzeir03 d

'

"""mf d' e não se -po e,.: n",,·
�_._-�--""""_.."" I (Cr$ 240,00). 9°) Duas calças para ho- Segue-se -aI qu '

ru

I mem de casenl,ira av�Hadas cada' uma ........,e_u.....

·

'ct'1':"'Tl'd1_"-ia-, :·u,en:;t- r(i).D"1..

' "

=.LÁ ,
•

.i. � dissolvê-la, .u _.A. "
,

I por
.

Cr� �20,oo (cento e vinte cruzel-
�' 1 E' po's .ünortal,

,ros), totahzandp a irnportância de

dU-1
pê-la, ner.n quebla- ....a. .4".'

...
.. ,;' ,

í
zen tos e

- quarenta cruzeiroço -

porque a ll'lOrte não. é n'lais do que a._
i (Cr$ 240,o�). 10°) Duas (:2) C�l�;� 'd�' b��;� . -

�

h
.

�

a
-

A esu.1nião. o rOli.'lplrn�",,;...(·o<
para· amem, avalíadas, cada umct, por separa.çao, LA.

sesseúta cru_ze.tros, totalizando a ini.por- to das
"

lÓarte,s . q-u-e- antes.- est.á.�-U"=-' ....
tância de cento e vinté c.ruzeiros <. •. .•

�
.

'-r(Cr$ 120,00). 1].0) Sessenta e' oito me- gadas e como que soldadas!��, C 1;lSC:X:
tros e sessenta centímetros (68,60 n"l.). 11'",,,. T0, n. 29). lVlas a' alma, si�
d lanD.s, .),/ ......

e voaI, estampado, avaliado cada me- dt
'

na-o pode ser d'eCOITlposta, não pu e,-'E
ro, por Cr$ 6,00, totalizando a quantia

de quatrocentos e onze cruzeiros e ses-
.:'

.

'1 ti � _ Para aniquilar
ria S@F- ·aruqu1· a a.

[sentq_ centavos (Cr$ 411,60). 120) Dezoito

� nlet:r:0.s:_ e vi�te c,ent.ír:netros (18,20 Tn!) de ,a alrn.a espiritual,
I merIliO preLO, avalJ.ado cada metro por � para crea-la, um

\ Cr$ 10,0.o, totalizando a quantia de C€,'n ..

� como
.

'1 � et t t
t

dl·vl·,ndade .. ""1'sto que aU1QU1 8.1. .

.

o e Ol en a e dois cruzeiros , da '
v

I (-Cr$ 182,00). 130) Oito metros"�" ����� t crear são dois átos iguais. Ora, De..uSJ,centímetros (8,20 m.) de cachá, avaHad0 i aniquilamentO'
1 cada. :metro por Cr$ 9,00. totalizando a l faria' este milagre do

I quantla de setenta e três cruzeiros. e oi .. �
<:\ lnla? Uma"'_l�azão para afirrh.ar que

1 tenta centavos (Cr$ 73,80). 140') Quarel1.- I da a .

ii t ,-

se acha, na natureza,.
i

a e dois :nl,etros e dez centímetros "

1
não, é que nao

�I·
(42,10 m.)" estampado, no valor, cada exen"'p'o algum do aniquilamento de.-
metro, de Cl"$ 8,00, Dura total de -tre-.

. �...

D• .'

que isso en!?ina.' e.-

I
zentos e trinta e seis cyu,zeiros e

oiten'-I
ser. É, a clenc:lu -

ta centav,?s (Cr$ 336,80). 15°) Dezoito poiS era morte, o
(18) lne' os de .fústão listado. no .valon

-

I
cada metro de Cr$ 8,00 num total de f dos anin..ais, lTIesmo a

J 1cento e catorze cruzei.ros (Cr$

114,00)., sSó aniquilados, mas
A 1'7))0 \. '6°) Um cofre mayca "Ber?la�·dini" ..�

"-_
-

.',lh Li, "1' ii �
,�. . . nte a alma, q'!-l?�:a ,,} .... ;:- 12.827,/ ém bom estado de, cons€rvação, -Porque, por consegul· ,

e I'-.Elcionan'1ento, avali3do'" """'e1a qua:n.+l·a I ' -L. 'aOs n.o·bre voltaria para,.,. Ü'
-

•

.f:-' �

P TnUlt.O In .!., .

de do!s J'lul e quinJ'lentos cruzeiros ....

I�
- _�.L

f
_

essa alma, _'arr�(Cr$ 2 .. 500,00). 170) oito (8) armaçõe_;:; ..
nada? poVque, para

"-
para baterias. de alur:n.inio, avaliada i•. .LJeus uma exceção à lei geral? p.�

�

se­
cada Un1.3, por Cr$ 10,co. num total de I

. ' -.' opoenloitenta cruzeiros (Cr$ 80,00). 180) Seis·1 D.J.elhante anlquIlamenco, se

1·(6) frigi.deiras de al::uninio, novas a:va_1 . s� bedorl"a sua J'ustica e sua bon�
t 1 � � �

, " sua i:i •
�

I Áad.as, caoa uma por Crli? 8,00, nUlll to

li
tal de quaren.ta e oito cruzeiros

-

dade.
. (Cr$ _4�,OO). 19°) Oite> (8) frígideir��' 'do; '1 .PJ lei moral, cujo autor
,alumu".Jo. pequenas, novas, avaliada ;.

1..

c"om,� cada uma C .;::
" l-mortalidade da a1rn�

i .._.;
��

"

por ro? 6,00, totalizando a � eXIge a

CRIANÇAS E REPORTAG.-ENS' Qua.u.La a.e quarenta e oito cruzeiros I efeito, esta i:rr.ortalidade é a COl.1.s.e-

i (Cr$ 48,00). 20°) Duas (2) leiteiras de verdades por nós

{ alunünio. novas" avaliadas cada uma pc)�' � quência de duas
li..;;.;'3 C�$+ 12,00, totalIzando a importância de ,í p:teC'edent...A'�TI0nte estabel.ecidas: a

R.UA FELIP� SC-:-H-;\i:rI·�·'T' 2'1 S b (A-t C O p
. � VIU. e e quatro c"'u'Zeiros C � 24.

� 1-- - -.;,j. J.,,'oP':A_ o - .' � os asa aralZÓ). I
-

- � .. r"" ,00). 210) .
'

.

'1)ctica de Deus.
���������-�-�_�:�_�_�'_�'�_�_�"�����������������P!�,&b�)� � \Dua�� (2) estantes de alu�ínio, novas, I berdade hu�ana e a J -�

�

...-'\.UTO ,CHE',,rRGLET 1937 f An:"l.ct uA G +�, .

.

t avalwdas, cada ulua. pela quantia de J O homem é livre: 'tem o poder de ob-

I tA,
Ali � e1m .

azet.a que i vinte cruzeiros (Cr$ 20,00), totalizand.:> � 1 lVla& a:eX,t;1.. f) VelCU O l>na'l§-�:popular de i a importância de Cr$ 40�oo (quaren1<;t i servar a lei como de a vio ar,

t ;>uJ?llclodade em todo o Estado

l� cr�Zeiros). _Tôdas as

.merc.a.
darias acima coragem exigida pela luta entre �

I fie C�&)�nf;*, Cata..rl·na� �r�oladas sa� completamente novas. Di-
dever faz nascer em pós.(.as mercadorIas :foram penhoradas a Luiz paixão e o

-.-,,,.'-'---- •. ---,-', ,��o.,.�· ��--�,,..� �w�.......,..__���,.p Rider na ação executiva que lhe é mo- a idéi'a do �erito, é a covardia

I
vida por Faud Haidar. E, para que che- 1 d. -o

t d m n9.ssa aln'1.a pe a er.L'
gue a? conhecimento de todos n-lando�l � nif�s, a, a e

...51i1l,' exped t
- J,

.

d
_.

.

do de_srrlereci�
� i n· o presen e ed.ital

..

qUe será afi - ta, desperta a 1._ ela

i xado no lugar de costum.e e publicado
Or,a, qualquer ação rn.eritóri�

I n� :forma da lei. Dado e" passado nesta luento.

� cIdade de Florianópolis, Capital do Es- exige uma recompensa proporcio:uai�

�I tado de Santa Ç-atarina, aos nove (9) 1o·

ct-a ao esforco f? ao sacr.ifício ql.1e e.a-dias . do mês· de agôsto do q_11.0 de nul -

(Estreito). Terreno em frente ao 1.4°

I
i

1 ar>�rynovecentos e cinquenta e deis. Eu, I-Iy- I custou; por 8CU lado, qua quer . yL'L'
B. C. (Estreito). gína Luiz Gon.zaga, escrivão, o subscre- i I�pclama '·l n c!:lstie-o em

ad.;;_
. í desn..erecedora -

\... � �Compro uma C�t\..SA lrC Tratar à rua Ayres Saldan,ha. n .• 24. I v�. � Assinado_)o �dão _ Bernarc:es, j�iz de
iCr$ 200.060700. Tratar' à rua, Uru- Apal-t. 392 _ Copacahana _ Rio ou � dIre-l-to da pr.lme1ra Vara. Esta conforme.
f relação COIU a culpa. Assim deve

-

.

.

.

_ .

. ! Data supra. O escrivão: Hygino Luiz; . _ ....guai n. 47. (fundos COm Cordeiro) à AVenida R1.o Branco n. 74, nesta. 1 Gonzaga. (154<1)
i
com um Deus sant;o e JUst.o.

--_"S<."-':�����i?F.�ml:�����·""'u·�-��,}5Y>iLj;,-":O-;;"�.'.'"'l!ó<'"'.�- .s:.;:;��..�.. �i)·:<;:zr]·'�m���·�·m·"�--�·'�·'·��_r=:-"'.1St���·��rt"""''''';'��.sllk3���!oY'-������ $ ��.''t.�.".��:·�.:'."s"_,,,�.;,�y��,""._. ". __ ,g�.��r,,"'��.��.��.�,_��"� � Jc.f'Jft.,;�..:.:�:;. 'Jj$��.",�:� � ...._.��:b �l •

-�

·-;·�����"':-��Miã5f&ireaê:t_�'':'(#·fL�!�tr�_t;.·.*-' ����-.�:�I.��r���.;';� l���� ,,�z:;,

o cancer só pode ser curado radical-
..

.

- mente quando está no inicio. Mas I
qu�ndo está no inicio não tem sin� 1
tO;tllas. Porisso é necessário o '2xa- t

,
l.
,

Strang i
i
I
�

i
taparentemente sau-,
}

� .' t �__��_,��=-�u�_"�__'_

ll\fAQUIN�4S DE- ESCRE-
De 5 a 10 por cento aos outros. �a- -DR. GUERRE·IRO DA j "rgR' C:.\t\LC1JLAR'sos revelaram condições propICias., '

FO NS.ECA _, ' �- ';.)....,

para' o' carcinoma., que exigiam t:ra-
�

OLHÓS 01:fVIDOS _ Ni\.R.IZ e GISTR!\iJO'ltAS E AIl'A ...

I GARGAW.!iA "ELMOS ELÉTRICOS
P:M�:�:;al�t:�a:�áf::a �:��e6:,Oq�:"� I EspeciaUsta efetivo do HospHal GARANTIDOS _a ORÇAMEm'OS,

,

1
Tratanlento e operações. Receita

na esquina da Aveniàa Nova IOrqUe., para uso de óculos,· Raio X, Ra... CO'MPROMISSOS
Cl�:me::::esq�: ':n;::. f::tO:r:::: I. cli�::�t=o�a��:�nde de OurQ .

OF I C I A C ELESTEde fézes, raio X e exames fisicos 1 Preto n. 2. (altos da Casa. Belo

i Horizonte).
_ détalhadQs .� á c�rgo de medicos. I,.� Residência: Felipe Schmidt

",..
/�::1 "ii: Quando estavamos chegando ao fim

-Vo
-. 101. Telefone n. 1.560.

<';; :�\j dq�. n'le�s exames" Q ll-:l.édico mandou
f Consu.ltas: Pela Dl.anhã na FJ:os..

�Ué �� t�r:asse o sapato. I pital à tarde (2 horas) consultório.
',Eu tirei' o sapato. O médico viu en ....

i ,,�_�,�. .. � , __.�� .�.��,.....,__....."�.,._,,.. .._

-tão um s:nalz:ínho preto no peito do

pé. ,
uVamos ter que extl�air esse sinal ',. Vende-se

-- disse-nq.e ele -_ a fhn. de examiná-", ca-.ma novos.
.

'1' Preço de €lcasiã-o'_ H.ua Bulcão Via-lo e ve:z; si é Í!'1.ofensivo ou não."

"na D. 29. .

Explicou-rn-� o - médico que, gra- ,

Iças espec:"almente ás pesquizas do .�,,�_... _ .. _- .--.-'--�-_.-.?-q-----� ..�,�--_.� .. �-_.-y�

CLINICA MltOICA

Clr�d' Geo.!'ge ,T, Pac� tedm se

com�ro'J- n·:,R,.' _ DVI11Jl�GIO">,va d que a apariçao e um Sina _
A�!.'ll .,r

Molé�.tias L_W}terrlas em ge- '

com o inicio de um processo malígno··1 '�en'" d ... "3-
'

,

t 1;8 ..
' - .....,0 <

�ft...s
. e ser.ú..lora.s e Jo dr. Pack é um dos mais notá- f crianças. i

veis cientistas do Memorial Center_ I CONSULTÓRIO: Rua Fell� I
l�ão há muito ten'1po, ele f_oi cha- . pe sblíiiüdt (Edificio AluéJif"k

afim I' Neto), - Fone 15J)3,
CONSULTAS

de opei.�ar dona Evã Duarte Perón_
I Pela manhã" das g às 10 i1.o.l'as.

".í.�'_:; '�, A maior üuporíancia da Clinic.a. A tarde. das 2 às 4' h0.:-a3.

Stranl;l: reside no papel que desem-I "",",,".�-""'�w.�
pe��a/como centro de :pe�quizaS e es- : Challlados a dorni-
tudos.

-� I c iJio "

.

Só na Foto U�"-ndréU. Réve-Novas técnicas ensaiad.as nos. .

t laçã& de ffi:mes co!{)rido�
e os antigos I I(

t R,ua 7 de Setelnbro D. 1.
a aperf�içoa- t ....._...�__.............-�._.....,..,.�...._WA.....-,.,;a.-..

I VE·NDE-S��
de t 'iJende--se U1ua casa d e Ir ad.cira na

;

modelo para clínicas semelh.antes em l·'rrav€.ssa Paragll:açú prbx,imo h rua
'"

NEW YORK -- Si "\T. tem no pé

um sinalzinho preto, assim como

uma sarda escura, procurerrruito

seu zned.íco..

E' conv"'"
.

iente e

la-

extrair o

màndar anàliza-lo um bOlTIpor

boz-ator ío.

Un-"J. ;;ina lzinho podepépreto

significar que existe, seu orga-erll

raírrro, dege)''lerativoum

que 'pode reduntar em cancero

a

Eu fiquei sabendo disto

Clinica Preventiva Kate Depe-w-

ao

�tr.ang,
Esta

aqui em Nova Iorque.
c1inica faz parte do lVlemo-

rial Center - o maior centro de es-

tudos sobre câncer do mundo.o

Afim. poder meusde contar aos

leitores o que éo' esta clinica de

pre-Ivenção contra cancer, eu proprio

I
I
i

I
proprio

si t

me submeti a todos os exarrres

bem nunca tenha estado doente nem

sinta sintomas alguma.decoisa

'� Eu :fiquei. sabendo disto ao visitar

a ,Clinica Preventiva Kate Depew
StJtaUg� aqui em Nova, Iorque

-

� '<;..

,KA tiu'l de P9der contar aos lTIeUS

;leitores o que é esta clínica de pre-

venção contra o cancer, eu

enl submeti a todos os

bem nunca tenha estado

sinta sintomas de coisa

exames�

doente nem

alguma.
. A Clinica Strang foi fundada em

1940, e desde então até -hoje exami-
.

nou 150 Hlil indivíduos aparenteluen-

I
I

te sãos.

Quero acentuar que ali somente

são atendidos aqueles que não teem

sintomas de doenç�a .alguma. Pára

os que já mostram sintor.D.as� há .ou­

tros departamen.tos do lVlemorial Cen­

ter.

i

me periodico.
Os medicos da Clinica

.i

desco,?rirarn .cancer em cerca de unl

por cento ele todos os exames feitos,
em ínçl.i�iduos

� daveis.

taraentQ.
•

"

,
,

pé muit'aspreto no vezes coincide

,
.

mado à Republica Argentina.

."

, /

laboratórios da Clínica,
métodos submetidos

mentos constantes.

instituição tem serVIao
"

'.

inúmeros pais s.

Os' médicos da c Strang in-

",

..._ ;'

:;,
.

"

si

por AI

::1.ssassinoE um terivel, :;>orque
geralrnente� quando o or-g'ataí.srno dá

de alarme, j á é tarde.

ClínicaA Strang, como todo

Memorial Ce:nter para estudo e tra-

t.arrierrto do carátertelTI b-e-C["Incer,

o

e gover-rrarrrerr-

MCl"�\lf"io �be como faze!' negcdo� .. i õ bom
homem de .negocios sabe. que Balda • .a �éÍq,:,ina.
de e'screver sueca de pred�50 absoluta. slg:uúca·
tr..aiOT produção a TnenOT cu�to. E ei� aqui o· se ..

,gredo: .
Halda possui 49 c,. rolamentos suecos e

{,arras para acel.er�.ção autO'mática dos tipos: I>a�
o seu famQSo c<toque de pluma·, seu fum:'lona ..

menco suave e sua grande 'rapidez, sem aumea ..

co de esf�rso para ii �tiI6gr.ua. .�
;_� .... ",__< � .-�!,,7_'i3='"

; ._�-.:.:��.;._.: _�:�_. "'�"
.... : ��. �

•

UM PRODUTO FACrr�
F ....BRICADO NA SU_,EÇiJ\

_,,:,' - ·DESDE .II?�
,.'c� '"""'t

���"'"

PEI'-l El R .."- OL ã -"" EI.fi' A

D.

VE
um, guàrda-'roupa e uma

3 de maio no Estreito.

Informações nesta Redação.

"

I'

�TU
Costureiras de camisas� calças. pijamas

PROGRAMA DA DESPEDIDA .'t

Trajes - Cavalh!:::iros:

nhor it a.s: v e-st
í

do de baile.

arnolc írrg, su rrrrner, azul e branco; �enhor'as e se-

SE'TEl'vIBRO - 13 ----J Festival promovido pelo Atlantic

SETEMBRO 20 Soirée. da
.
Primavera, intitulad'2. "Blue Night".

para a qual os salões serão aTtísticamente o.rraaxnerrtad.os.

N.B. - Os bailes do clube terão inicio às 22, h.oras. Reservas de rnesas

Cr$ 20,00. com o sr , F'Tor
í

sbefo Silva. Será prograrr.táda ainda trrna churras­

cadR para ocasião opo;ri.una.
.'

GR ...'\,NDJOSADIA SAB.l\.DO� SOIRltE,23, CORO.A,Ç2i.O Dl\,COl\I

RAINHA DOS ESTUDANTES. - DIA 30, SABP....DO, SOIRÉE.

Dia 30 sábado - Soirée.
-

,"-=,- - .-... - �-�------_.::-----_._-�--������

I
i

I
Aostúrâ

D'iurnas
rte
Alllas e

n_ 1. _.Esqu.ina Cais Frederico Ro-

la.

Começa a cortar e costurar
.

na

';;erc.f2ira lição. EnsL�a-se roupas
de, se�oras. de crianças e roupa
de homem. l'détodo rápido à C2-

Drieho. Rua Alvard ce CarvB.lho

Men:r�lidade

dos.

ao alcance de

{1-

uto
uatá

ç osapr

I
I

A V I S A

que já iniciou à nova linha coni nj_jcro - ônibus
'.

ENTRE

FLo,RIANOPOLIS PORTO ALEGREe

partindo de Florianópolis às segl.lndas, quartas e

se�;:fas�feiras, às 4,3@ hs·. passando por Laguna, Cri­
ci�ma- e' Araranguá, chegand-o em P. Alegre as 19 hs ..

Agente em- Forianópois: Daniel C. Di Pietro
(Agei1.cia do Exr--;ressb Brusque'nse)

RUA DEODORO, 37
.� .........,- -,_.. ........... •• :' .....�'_=::.r��_

C,O·NCERTO,S. REF·OR-
W'

E, LIf\fP'EZA DEMAS

RE-

-- SERVICO
_, .

RÁPIDO
SEM'

RUA lO.ÃO N ..
· 32

L
ULTI�..:.A l\:XODA EM NEW YORlt:. BUENOS A1U.tEg,,, PARIS,.

RIO E SÃO PAULO

MODERNIZE SUA
Para sala de

Dis'tribuidor e

I,V ND

jantar, quarto,
Representante
-L GODI

copa, etc.
neste Estado

HO'
\

Rua Pedro Ivo anexo DepósIto FLORIDA
M.ost;ru.ário Casa Poli � Edi:fíc:io S_· Xorge - rua F. Schmidt�

A
ES?ECIP�L:rZADOS

SOCIAIS.
FOTOSEM

Ve]!�de--se -

ll.nl automóvel , C.he­

vro.iet 1937. Trata?, com ÁuréHo
na FiscaUzaçãn dos pôrtos .

il_t/ n
Rua Co.nse1ho Mafra fl. 72 e 168.

Tenente Si1v�üra TI. 50 ce 77. Alvaro
de Carvalho n. 45. 24 de Maio. n. 707

AL CasasAIuga-se duas salas

parte. J!nforma4}ões à

lheiro- Mafra D. ISO.

ou

rua

CASA

Sabeo

m ciol
TORNA

\' ....:

D·>'ll. ALMA - ''''AThIORTALID"ADE rA. -

IvIoeda. Caberá pos·teriOTTnente à Po-'

i:.' 1".mG,r�tal';'Lriaa'e cí a alrna,e punir os culpados".. .!. -
-= esc�eveu _,Pas-lícia descobrir

nos interessaé urna cousa que
"

�.-._""';"__��,�"""-�_�.",,,_ •.2Ir"���_�")<'��"''::-�

tão prQfundaniente, que é pl�eciso er

perd.ido o juizo pal;a :ficar indo; feren�JUíZO DE DIREITO DA PRI�.!E:l�l\..

VARA DA COlV.!ARCA DE FLO.RIAN�Ú­
POLIS nossas

te a este í.t, 'T das asre:-;:pel o. O ;::, ct

os rrossos pensamentQsI ,,-
-

,.".,..,." o -nr� !Z""E<tiit..al cce !}r]:na.�lcra. praç-a, c<V..7..... .lt- - -'-'

t d_

r ações e ,o os
€e dez (lÜ) dias iO d·;:>'..ltor .r-'\.o,ão Ber.::-:..ardes, jaiz de d.i- deveI!.'1. tornar rurnos tão diferente;=>,

reito da p..-l:::-�'}eira "-a:i:�a da c o rnar-ca de

Florianópolis, - Capit.3,1 do E·stado de San

ta Catarina, aa fOX'Tfl2 da lei etc.

ou

é
. conforn:1.e .

tiverni.os que esperar
; .

� não esperar por b-2:rls eternos, que

ín1.possivel el'npreeuder qualquer d.i-editalFaz s.G..ber aos

prazo de de�

co.nhe cIrrie.rrto
pY"açal' COITl o

discerni-
.

bom senso eoorriou déle(10)

regulando-a em vistativerelH que, no dia v4nte e seis (26) de

agôsto 0.0 aliO e:::-n. curso, às catorze h0 n�ent0, s irvá o

.

Q U
� tem de ser o nosso

ras e i:.ri_;_':;.-ta minutos (14,3ü). à :frente do d.este ponliO, "
e

edi:i'ício do Palácio da, J-ustiça, à' Praça nrirneiro objeto." {PensarüentosJ-
'I Pereira e Oliveira. o

:

porteiro dos ê,U -
�

t
Corno pro-<ra3 principais da imar a-

,dit""'Jrio3 trará a público pregão de ven -

_

v_

i da e arrenl.atação' a quel'n roais der -e
da ah".la, apresentareu'los: lUt !idade _

i 'rnaio r- lanço o:ferecer sôbre a respecti.v9.
I avaliaçãD, o seguinte: 1°) Dezesseis (16)

I
camisas para r.iOE"lert'l. de diversos pa· t

.' drões. avaliadas, 'cada um a. por -. i
Cr$ 50,00 (cinquenta crüzeiros), XH..UU -1 mentares:

I total -de oitocentos cruzeiros, . - -. j d nosSSl; alma;. 2° o

i (Cr$ 3-00,00). 20) Seis (6) combinações I dades e

para senhoras. de diversas côres,. no va- í lnento de ,todos os povos. .

lor, cada uma, de Cr$ 60,00 (sessent!:1 I, "

A natureza da alrna exige a imorta.­
cruzeiros), totalizando a quantia de tre·_ f

I -d ct' da all1.�azentos e sessenta cruzeiros _.. lidade; - A sirnplicl. a e .

(Cr$ 360,00). 3(» Dois (2) paletós par�.t

It s"u_a I.--'a··o decom.posiçao, e sua
implica .i.

hOl'TH::'lTI. debruado a., fio de seda, IT.l.ar:a td duz logicamen.eFischer, no vaJor cada um de espiritualida e con

I Cr� .20ú,oo (duzentos cruzeiros),

tütaU-I' perrnanenCl.'a depois da

I à idéia da sua
zando a quantia de quatrocentos cru· ......

1 Com efeito, o que C.i...ta-'

I zeiros (Cr$ 400,00). 4°) Cinco (5) saías :rnorte natura.
de lã, para. senhora, avaliad.as, cada um:l I mo,·.t·e, não é o aniquilamentomamos -'-

por Cr$ 100,00 (cem c!uzeiros) e tôdas
por ouinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00). é uma.
5°) Dois {2) blusões pé:lra homem, de cô-.

1
-

ora L CU]' O au ....

,(,'at.ureza· 2° a elO rrr 1..
-

SU.a .1_ - ,

tor é DeUS; e como provas com:Dle-

10 0S desejos e as necessí-

dissoluçao"decol'n.posição ou

que indica� uma separa?opalavras .

O alma nao teD:1. par-
das partes." r,a. a

-' 1 s· uno' nade
tes; é espiritual e ·snnp e. ct

.;&'. '

�

estar sUJ eita à tnorte.....­

'Cic'ero:

seria necessáz;io.,

ato positivo

corpo do hOl;nem, oU

pla!J., a,. nã9
díssolvid.PS.

é Deus,

..

I
a,,··i;

_

o
rfglstr

"

,
'

-

"

� .

. . I
. (�
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ExperiêncGas tmil'"'ta­
res n.a' Restinga
da Mararnbaia

RIO, 19 (A G.) - Pouco depois
das 7 horas dá manhã de hoje, o

/

presidente Várgas deixou o Palácis

do Catete. em companhia ·do general
Caiado de Castro e outros auxiliare:!!!'

imediatos e dirigiu-se, de automó ...

,reI, ao Campo de Prova·g 1\:Iilitares
__ O ju!iz titular

�!:! -�-,--:-- ""'�-=--.::.:=---��'." da Restinga de Marambaia. onde já"
e c,

.

1 desta cidade, /
...

d B1·...::Ia
�":la. -,rara rlml1'la , O .-nque"rito . o �n- d' G"ti Lo " .

.. o aguardavarn o ministro a ue:rra

JEliezer Rosa, absolvend? uma v

. :se:nnClr: _ d �rasl'l e outras altas a'JLtoridades .

-
. que agre- t CO O �

..

:::pobr� ;Xn"lllüi1:er do mOI ro,
Ali o Chefe .do Govêrno assistiu a

1- t ·-"-'a assin1. ..u,.1.0, �u (.h. G.) - O' presidente
... ,e;dira al_g ,,:Xélll a p.-a'u.,. e:r:'.ml.

..... ú

duas interessantes 'experiências: a d.
m u ]mr� � � .;sua deo,�sâo� sentencIosa. \

da República após o seguinte despa-
E� o q'ue t" d

- relatl'vo ao -inqub canhão, sem recuo" de fabricaçã0es a sen o feito conform'e"
--

A t 1 e France� cho ao processo
.

'.L,' ---

«Se a .Políc"\a lesse . na -0..1..
nacional e o de um novo tipo de io""o progran'la de sua excelência o se- -P"ALAC'IO' D"O :� J.\�ark T,;vain. ,,"')u -Voltaire ou Piti- rito no Banco dOI Brasil: 'Devolva-

t
".

d t-.3
..

nhor pI�eC:::l'dent G't'1"
.' . '

se para a pL�'esI'dêncl'a do Banco· do gue e, para eXerC1.CIO� es ·lna'lilt. �..

'-'
_

_

e e u ia Vargas.
.

.'
.

,

_

.

,

eu e deixarIa _
-

:_griH.L pCJ:lsaria L "OU10 � � A'" B oi'I - ,

Brasil, afin'1. de que se proceda, nos ê orça erea raSl' e�xa� 't �

COIVIPRAS VENDAS E GOVER O l €m paz �sa gente do n"1.orro e das
C lt

_,_ ......._,=-

i
' DESAPRO-

\
.

i:avelas"_
têrrnos dd parecer �o sr. .' on.su or

O Rio�, eartei:ra dePRECOS ( l?RIA.cõES P d h f
�.

,. �C" g'rancfes ci- Geral da República". 7
- . . . . . . . . • .

-

\' ara espac os e cou erenClas, o "O juíz lTIoderno d� .D

t i ta d E- t€) contrôle dos preços tem sido un"a
'

rr-c d d E t d b t
'

reue defen- O parecer do ÇonsultolÇ. Geral da··010 or S' . O. �S a- :.,
. .L

'1 . �overna. or o s a o rece eu on em � dades já ::!'�.:ão ten'l. tanto" "-;:!_ I
das. mais antigas funções do Esta-do j Atualmente a COAF pode ""0-

-

t li: r"ertcs cri- República� sr. Carlos .Medeiros.,. re- J dos na-O va'le.•
--agir.._ as seguIn es pessoas: f:I der a sorc:'edade contra "'"'

.

111_

nq d.omín.iO. econômicoo � social. t mo cornprador e ven-dedor� -:lo"' t A t T 'd i --"rtos cri- conhece que houve crlme

fUnCHJUal'l RI.O- 20 (A G-) _ O antl·O:- ..... dl'�:";"--
_, ' tão li- aJ;l.'OU or n enor avares, preSI en- " :Inincsos _ e SiUl defe'nder L """ ,.

_, .. _v ,t. <;;

�QS tempos dos Faraos, no Egito;! vremente como as emprêsas l?arti- te da CESPE; fi ::rn-inosos contra a sociedade, porque Após examinar caso po� caso, CO�-
.

tor do TrânditoJ Edgar E�trél�� ''l-ué
Uo- Inlperador Deocleciano. em Roma., 'culares. '''Pode compra onde>. r<eenh

�

o F l' S h ..... . lo...-xr A ' "de os cluiu o parecer da sef,iulnte luanel- ac'aba de "'�ol;ar' ao ""'eu' -

c'�'r.,;<oc.- b''''''.·.l'""- � r -.:;;; quer en.5' elr· e�IX c_ n,�lege YV, � :lhe dá vida para ter o prazer ,,� lO � .... _

já havia a regulam�nta'ção dos pre- { e como quer". �'É senhora de d dl·�.,.""tor de E<:<tradas de" R d g'
.

I - as ra: xou un'la portaria deternlin:ando. a.
. � . _

- suas e- .... =- � o a ern; ver morrer nas prisoes, como' ,

ços... '

, Clsoes"
_ engenheíro Domingos Trindade.,. :rosas que se eriarn para vê-las des- �'Para fixação de responsabilidades, acôrdo com o código- de tr-ãnSit6, �t:.,.'��

': . .0 �éculE! -,-XI!I, TOIUaZ\ de Aquino 1·
Os produtos adquiridos por Com- diretor de Obras Públicas.; :folhar lTIurcilaS nas jarras de no.s_ �s quer de natureza pessoal apontados 'nenhuma carteira e motol"i�tà 8'.

",,,

'_

il
c--iou a dO'LLtrina do justun, pretium' pras ou desapropriações 'serão en-

_ doutor Apolônio Bouret� presi- salas". aqui _ os únicos que a Comissão in- tida nos Estádos séja regist�d� n�.
- que ainda é, em nosso tempo, a I. tregues ao consumo pelos

i:'

p�eÇos ta- dente da COAF; "..A.....bsolvo esta lTIulher ;cl.;llq.enada �..c.iicou nas conclusões gerais de seu Rio sem que o- seu portattor' s� subo!<
base �und m t

-

d t
�

1 d i belados send
-

�C'j ttório _' faz-se mister se proce- � :i: A.J.. a
.. e��.1. .0 con ro e ,0 ES�,lt .. • .' -o as vendas aos distri- - doutor Antônio Romeu Moreira, pela civilização elU cujo nome po- '..l ..... �

I rn,eta a, exarne de a.ireç�ó.. . previ ....

�áo ho domlnlo CIos preços, cujas: bUldores feItas ·com l1edução porcen.- c Procurador Fiscal do Estado; deria e talvez devesse condenar se da _p" �las ,vias regulares, seja policial. ciência result"ou �o. fai_o
-

ç! s m.aiores
1fu.rnçôes são: "proteger a -segurahça! tual. _

- d�utor Lauro Fortes Bustamalíl: eu não visse no Código Penal a sal- ou .._,ej!l.' judiciária�'. causae_oi�es de desastres �està Capi..<
<1,0 país (defesa nacional), 'proteger I A jUízo das autoridades,. os distrI- I

te .. diretor do Pôsto Assis Brasil; vação dos inteligentes e a_ desgra- .. -- - ,.,.,..,_
-----------------

tal serem portadores ..a.f carteiras ti..

� d�se<!.lvol�i,mento das riquezas na-·. bU�dores .podem ser: estabelecimentos I
�- engenheiro Carlos Krebs; ça dos analfabetos. Absolvo-a por-' El'I1pe ..

nho" �O -:r

Brasil radas talvez graciosamente nos Es.,;;
toraIS (polItIca econômica) e prote- f prl.vados,_ cooperativas e Pre-:feituras I'

- sr. Luiz Vieira, presidente da que não lhe acho '-crime e porque pela A\."Jstrla·
..o-er os fracos contra os exce'ssos do {lVfunicipais, poàendo� outrossim, a, : Câmara lVlunicipal de Camboriú; ela nunca leu os livros qUe li". 'N·OVA _lO� QUE, 19 (R.) ..,.....- _Nas.

. espírito de lucro. contra as manobras � COAF. realizar vendas diretamente. _- engenheiro Haroldo Pederneira.> Mais tarde ou mais cedo o juiz Nações l_;f.m.ida.$ admite-se como pro-I --------=-

éspecu�ati��s e fraudulentas (políti-
ao const;l.midor.

!1
diretor da Caixa .�co�ôn'1ica. Eliezer Rosa estará na ACàderrlÍa. ,�vável que .a deh �g�.Ção, br�sileira da

� Steinfeld fugiu' "'araca sqCIal).
"

Corno o interêsse da coletividade
r AudlenC.laS ONU faça um a:r.._'e10 as quatro

pO-I'
•

.

- IPI'

H·' ainda o da inflação e da defla- suplé!;ntou o interêsse do indivíduo, a
Ern audiências, :foram recebidos �-"'''1IC.-� lWJ� tências ocu ...?antes da" Austria, nó sen- a 'r:gentlna "

ç�o". no caso dos distúrbios monetá- propriedade passou de dl're'l'to sub-
�
pelo Cnefe do Govêrno: TROCA. .

1 b r�"""'- e asc:::inem um BUENOS AIRES, 20 (R.) - Tra-

,�
tldo de que ( e a o �.JJL

�

\
,-

___

.E·os. De acôrdo C,on'l. _estudos mais jetivo a .função social. Senhores Jupí Ulisséa, José Cri- Troca-se por uma casa_, ()ilU}. vell'll- �tepública Fe- i tando do. paradeiro de Pedro Kurt
.

.
- tratado de paz COln a ;..!.�

rcecentes :foi. provado que, por meio Assim a definiu· Duguit: '''Pór- mo-
sóstomo de Andrade, Padre Doinin- de-se� um terreno na rua J3r.sque., deral Austr jaca. I

Steini'eld" diretor do Trans-oceár!../
d0S preços, se po�e provar a in:fla- tivos vários (:) Estado intervem para' gos M�nti, Luiz Ferreira de lVfello, medindo 12 x 60. Tem murot e cal-.. O Brasil tomaria es.sa :decisão em "Travelling Serviée, que com.ete-tl '

ção e' a deflação: Na inflação, os pre- lim_itar os direitos do proprietárío'�. Jason Casar; Sálvio de Oliveira, dr.. çada, rua tambélTI é calçactp.& Tra- \ virtude da "terminante ..:uecusa da
j
fraudes no tQt��� de ,dois mil�ões de-

cos sobeln; na deflação, os preços
No Brasil, .foram criados de.parta- Osias Guimarães, Euclides dos San- Tr k' 'i

.

u' lt';_"""� p.roposta cruzeiros no- Brasil. �'EI Mundo"
. tar na Av.

.

ompows 1 ll. à44� com.: Rússia "sovi(�t_tca à � I
'

5aixan'l.. ,.
.

mentos com :funções especiais tais' tos, Luiz Langer e uma comissão che- Iracema Delamberl Viana.

I
(ocident.al para um tratado ,aJ.l

..
striac� . anuncia que o referido indivíduo s-e

.

....

Na dl?inião de' J. Moret "0 equilí-
COIUO: os Institutos do Mate� do Sal�' .fiada pelo sr. Francisco João Mau- ��� .. ..A.._......., ��� resuntido. Essa ;noticia foi co.lhida em apresentou há poucos diQS a uma

brio do preço não é sinão uma das.
do Açúcar e do Alcool� do Pinho .. a

reI. VENDE-SE, fonte ligada à 'delegação-d@ _Brasil. importante agência oferecendo Seus

:-Çaces do equilíbrio ge.ral; o preço, a I
COFAP, etc.

.

S. excia. recebeu ainda uma co- serviços; e solicitando Sér reconhe-ei-
��-_...��.�,������������

of��ta_ e_ a. procura de urna merca-
...

A riossa COAP .. alérr.� de outros po-
missão de alunos da Escola Normal VENDE-SE uma casa de --;-�'ladeira T

. do çomo agenté. O jornal acrescenta

d()rla nao
.

se acham apenas ligados J deres, tem o de .:fazer desap-Ropria- Regional do Estreito. com todo conforto no Morro da Ma- 'Via rgare"l: rurnau que Steinfie d se ...á, a pedido das

estreitan'l.ente, mas' dependem de to- i
ções de bens previstos no inciso I laria. Tratar à rua Itajaí n. 3 J. I'llaO se ca��at"â COIII autoridadês b'ra�ü eiras, prêso ,lo�:?

dos os fatores do equilíbrio do mer-j do artigo 2°� da Lei n. 1.522, de 26 . L�1l�,. _;J:��i:���:Ji�'fJ'�:,:-:;i�...-jJ ��,-'�{��'i �(
.. �) C8RdidilftO de- que chegar.

cado'''.
_".' "

de dezembro de 1951� li ;-.-
..

PART
,." ___" $ .�. __ o .---- �,--�-� ,

-

-::\, .,
..

, ..

i ICIPAC·AO' d tA. pOlltIca de preços deve ser ba- j -+?esejamos que perànte esta· Lei �� V·e'n . e-a.·.e r nocra a
e .iIa ����������=--7"""'"""""""""ll O COPENHAGUE,. 19 (R.)

seada elTI estudos, in,quéritos e levan- . execução dela, não haja animad- Jóão
.

E.· 'Kc;'t�i� 'e ��ilíi�ra� :i>a;tici�
�amentos; preços unitários. índice de

Versões pessoais, €� desejamos que
produção e a sua distribuição; en-

nos assegurem, os que n'l.andam
:fin'l, será necessarlO o conhecimento governam, a ordelu .lUoral, e ela
de un1:a sftrie de dados ben"l apurados desenvolverá num �rogred�r
sôbre os que influem na alta' b' têrmo ..

e al- �
�a do preço.

•

e
•

r'5; I·,' 'I'erça,-feira. 26 de agôsto d,e 1952�

importantíssimo leilão à rua Con­

selheiro Mafra D.. 41, com início à,s

o r 19 hora�� no qual serão vendidos -

. Quartqs de cása1. Sª,las de jantar,

Copas, 1 belíssima geladeira. l' es-

j

i ...

.. ços
. (-CA��) . I. çarmos a solução de tão magno pro- cípio da colab ração do POVQ com

Nitti daz pa sU,a "Clel.lcIa. d.as, "': }, h.lema e grandeza econôm:LQa do Bra-
d , Estado.

nanças" que, a hberdade ln i.v
í d.uak siL

._

Do fraco renfrimento da c�ç,ãocí eve ser considerada como a base I O v�dadeiro segredo da política d-. -le o que se deve conc1un e que,
àe toei desenvolvimento futuro da

I
econômica reside no au':tnentó;' -d�' n: :elações �ntr-e o Estado e os par­

humara..idade; é ·'l.ecessárlo rec-Qnhe-' produção' mas. não é só produzir � '.
...

'ler:nento@ssencialéa
.

'
• tlculares, o �, .

�
ue cada UIn deve deter-se onde torna-se preciso produzir e vender � _-. n#� ." subordinação.

.
, .

I 1-
cooperaçao e .... 'J

a Ifberd.ade tende a degenerar; onde e-rn boas condições sem que o pro- 1 In se as 1. .<::>.1·S rrra í.s sábi.as,
,

- ,. .

promu gue' - "-"

a 4]�1��er:d�de, s� transfo�rma �m abso-
, duto.r ,_e vende�or. Besanimem peta organizem-se os zna.ía perfeitos ser-

Lut'iszno Hl.cllVldual, deve seI regula- proflssao, contrlbUJ.udo para ag:ea- ri'" d d 'nistração: se o povo
VIÇOS.,

. e a· .m1
da". var- os padoecimentos coletivos.

I' .

-

d re se o �vo não responde1
1'l.aO a .

, e, x.:-�

E 3dia;nte "A ação do Estado, e O presidente Getúlio Vargas há .t.ud'o iracassa.
em gera,l dos entes coletivos, não pouco tel'npo fez UIU discurso,. ape- dias -recebi trrrra carta

Há poucos
a��l'go D'atiló�:'af9 diplomado, com.

pode ser julgada ao Lu rne do velho lando para tôdas as classes, grupos catarinense, .........
e.--

de um eminente 16 tI Id d 1: Oindi 7idl.J.al'smo, e se p'Qde também e indivíduos, no sentido de coopera- que reside no Rio, com êstes ,. anos
. e I

.

a c, p�ocu'''a Ct-dizet que essa atualmente responde rem em favor do aumento da proau- meu., 1 para a União. Ieoacão. Informações nes a

têrrnos: "Sem a� ar '

; .

�

_. _

às nq:\;,'as necessidades da produção ção agro-pastoríl.e . .J._Àd- s as crises no plano do err- i re.da�ao ou no EstreIto, à l."ua
venCI LO a - ,�qu nada tem de arbitrário". As iniciativas particulares não po-

. T 11:::<. C IS-·ti-na 292. carecimento da vida.
_

i
.

ere�a 'r . � .t> .•

A inte;t�venção desta lei consistirá:
.

derão
.

atend'er COIU e-randes parcelas
-

de n'le.did,a.s i�

Isto, sen'1. lal."lçar rmao

lONa, compra, distribuição e de produtos agro-pastoris, ao ap.e
....

lo extraslega1s� .

_ drásticas e providências
vet da de: do Chefe da Nação, já' porq-y_e a sua de acôrdo com os :'

agindo sempre .

a ,:� gêneros ·e produtos alimen- marcha de progresso é lenta e moro- nunca ma
'

i" interessados, concurso que .

tícios de primeira necessida- sa, como porque a sua própria evo- :faltou". i p.ara quarto de solteiro.

d.e ; lução natural se retarda.
Essas palavras devem ser para nós. I Ver" tratar à A�.7enida

b) -- gado
." E

-

-

f 1
t

va<cULn, SUl,'no, OVIno e" para que nao iquem numa ati- desta Cbmissão, como que UD:l faro \ Luz n. 183.

� caprino, çiestinados ao talho; �u�� contemplativa, que não se com-
que nos guiará na senda de .:nossas

_---------.__,'-.,
._.__. ._,,,

') --:-'---; qves e peixes prólYrios pa- padece __ com a marcha aoelerada da J. obrigações, levando-nos a bU9C.3.:r das

C
r

::: ra a alimentação humana; vida xnoderna. o Estado interfere

I' classes a colaboração, ou indo .;a elas asas
d) _' c ,;nbu�tíveis vegeté:\.is ou junto às fontes de produção, _- -pelos or :tneio de sondag�m e fugindo sem- VENDEM-pE duas casas à

mIneraIS; seus Ministérios: '0 da- p....gricultura P, �'- 1 a' 2{;.ãO entre 'as: 1re-· .

15�
• .,.,.

• ,1 pre que POS::.l \Te . Conselheiro Mafra 154 e . o.
tecidos e calçádos de

.

uso po-
. Vlaçao, Obras Públicas, Fazenda e do i

vas do isolamento.
't

pt:lar; Trabalho, Indústria e CoJU6ér'eio.. ca-' Na antevisão de que a nova J.ej
:fl � l.uedicalTICntos; be:'1d��lhe� as maiores res:_:>(Y.1"1Sabilida� I. tr'ará a.

cada U1TI.. de nós- parcela, .ín-
g) ,'. ins:trtunentos e ferramentas de de"" na batalha da produçao. :ftma desta gente "barriga-verde:"�� e

uso
. individual; "'O priIneiro deve levar aos agri-· a todos nós a completa garantia, de

h) - nláquinas, inclu.sive cami- cult01.�cs. por intermédio de seus ser- direitos, aquí ficam· os nossos 'votos
nhões, (jeeps), tratores, <:on- viços específicos a �olaboração da e os nossos desejos eonfessados :..nesta €,:

J'untos- lTIoto-mecanizados e técnica 32Tária, com b' t' de� o o Je IVO solenidade.
peças sobressalentes destina- melhorar os n'létodos d€l trabalho nos Declarando inaugurada a COAF.. s-<>- ALCIDES no BAR MIRA-1VIAR.
das ao t ....ab Ih '

I cam".os". �

.... a· o agr1CO a; r ·licito aos presentes os mais entusias.-·
� -----------------

iJ - arames farpados e lisos, quan- '·0 segundo precisa regularizéJ:l� e· ticos aplausos ao senhor presidente da
� -

do destinados a emprego nas àmpliar o sistetlrra de transportes 1:-0- República, ao sennor ministro doo CADERNETA DA CAIXA ECONO-

atividades rurais; do e ferroviários, afim de assegurar Trabalho, Indústria e C�_Çn_ércio� aO:.� MICA
artigos sanitários e artefatos· o escoamento rápido e eficaz das mer- senhor Governador Irineu Bornhau-

f Peãe-se a pés-s.ôa que encontrou

industrializados, de uso do- cadorü�s para os centros consu2T11·- h idente da C ! C E -mi.sen e ao sen ar pres .-

�!l' uma Cad----'-neta da'-' aixa cono -

dores". I e...

O. F. A. P., por ver os seus eS,.:-':lti .

- � b o n. 8.1�9,"" entregar
�E ao t'�'-ce;r .

t 'L P ,ca Feaeral, pO. _..L � o aSSlS e a incumhên- Iorçus amparados pq'r e��La COAP,. ,til tcia de rOI n
.

a redaçad..

-. ecer a um e outro os re":' onde se encontram entre os seus". mes

cursos :financeiros destinados a co-· mernbros, nomeados pelo senhor pre-,'�
brir as Suas despesas C01TI pes-"!oal- e

'

bl'" t-' ---.----------
.....

- sidente da Repu lca� _n,omens ao i ....,.__._."-

material, bem
. como com a� tare.�·a's'.· l' 4-

- -.

- .lo
-

provetos pe a experlmeUl-açao quao ..

executadas pelos respectivos seto��,
t

-

d'
- 'd i

-L '=_ L-pela ilustraçao e que lspoern a ca- 1
além de proporcionar I

-

bpreços mini- :.:pacidade exigida para tao no re apos-· _
Inos e compensadores aos produtos:-i-t�lad�, legiOnário.S_do dever., movidos;.! Just 11f!!.·.aalimentícios". I�o l\liniste":r�iio do

- -

1 b d d "'Z
-

-"- 'tao 80 pe a an1- Iça0 e eseJo e que - RIO_ 1.9 '-.A G.)
Trabalho I '-a' t

. �

n us rIa ,e Comércio cada vez mais seja feita grande
Instituíram-se a Cofao as Coa' ,

,..

B '1'- � . ps e as: una a Pátria raBI eIra.

Comops., na conformidade do dispos-: Tenho dito.
to na lei :federal n

-

1 �2? d 26 d' .,.; ...... , e e
dezembro de 195.

cer

crivaninha com 4 gavetas e armário,

1 guarda":comida, rádios, louças

I'
muitas outras utilidades.

Tudo ao correr do martelo, pelo
Leilo�iro O-ficial DENiERVARDO

.

ROSA.

Florianópolis, 20 de agô sto de 1952.

c:=I!I"'��" .� -.1. ,.�

PROCURA EMPREGO

___,-----_.

Mobilia laqueada
VENDE-SE uma mobília laqueada

Hercílio

rua

Infor-

mações na Sapataria Jurití, rua rT'ira­

dentes ll. !9.

���,p!";'"" t_"".;�!i<'-'
':....-���.i....,...� ..4l>.!....��1.'";p� .>"

" �

� _

Vende-se negocIo
VEN'DE-SE um armazem de secos

,molhados bem afreguezado, Wr

Informações com
mo--&_vo de viagem.

méstico, destinados ao co-nsu­
mo normal das pessoas de
restrita capacidade econômi-

, ca;,
l'

kJ '� cimento -e laminados de fer-

ro,. destinados às cOllstrucões·
d.� casas próprias de tipo

-

po­
pular e às benfeitorias ru-

•

cmagoSI8 na

rais;
produtos' e materiais indispen­
sáveis à produção de bens de
COnsulno popular;

.20-) na fixação de preço

Gon;tr;ôle d.e abastecimento'-
. ,

�O)

e no

- na desapropriação de bens
pO ,interêsse social, ou na requisição
de aerviços necessários, uns e outros"

a rea�iZJ:(ção dos previstos na Lej
1.1221; de 2.6 de dezembro de 1951.

Excelente nl.odista ter,.,;,i�a em

pouco tempo. Método '-;s( tg--uro. :Rua
Irmão Joaquim n. 28,'t :funfioS

(prõ,nmQ à M'áltu;·fal-.,
.::

'!,..,- ... -.,

pam aos parentes e amigos de suas .. Uma barata tipo conversive\.. 5 lu­

gares. ano 1937 de marca FO. 'f) V;"S.e . relações o nascilnento do seu filho.

j
DEMETRIO ocorrido na Maternida-

se cm: bom estado de co:nservaçã", .

rrratar à ru..a Traja:l�o :o»' 5L

Desejamos

sem.·
de da Casa de Saúde São Sebastião.

Florianópo!i3, 19-8-52�

COfiinl'1elra.ter colaboraçãoa dos
profissionais� dos práticos,

.. nicos! ·enfim, do povo.
Já Gruet .ace:p.tl.:.ava esta necessida­

de> da "adesáo" do povo às lejs para
que elas .fôssem eficientes.

Para êle", o simples poder coer­
citivo do Estadó, o prestígio da pura
fôrça da autoridade, não basta para
dar vida a uma lei.

.E o qUê êle chama

dos téc-
'Precis'a-se de uma'. cozinh�� paI:a

Hotel. Ordenado inicial Cr$: .!]_.OOO',00..

\ . ,

Inforrnações . nesta Redação.,
i -,

ABASTECIMENTO
S6 com medidas muitO. cautelosas

ê sábiáS se poderão traçar diretrizes
�ôbre o contrôle da produção, finan­

�:iamento, armazenagens, beneficia­
mentos, transportes e distribuição.

Ã missão desta Comissãú é precisa­
rnent-e ,orientar com segurança e so­

lidez o jôgo dêsses :fatores que se re­

lacionam co.m à produção, com a cir­
culação e ÇOl'lSUrp,o, a::Cim de S'tlcan ...

P tB. �
: ar ·IClpaçao
Luiz Felipe Ramos' Petry e senho-

ra7 participam aos parentes e ami- •••�•••••••••.,J ......�...

Corte e C�stRFade suas relações,gos o nascinlento

de seu primogênito Luiz Renato,
na Maternidade "Dr. Car-

•

ocorrido
o fraco rendi­

mento da coaç�o. E invoca como cor-
retivQ dêste .fr�co rendimento; o prin-

tos Corrêa".

FlorianópOlis, 18-8... 1'5-2,

'.,,<- c

"

I

rLOlUANOPOLIW

J .:»

A fartríliâ da 1\.11' ria ArrL:":tlia 1Ylz.cetlú, <,;onvid.f.ôL a tÔQi.;it;:;; �� �e$S;j}:;tsj

de
.

30 dia, a realizar-se na Ie;.reja Sa"fat.
! amigas e parentes par.3' a rnissa

"Antônio, às 7 ho las dQ próxhn
( A todos que :omparecercrn

dia 25, 'q'!.ünt&-L.�lra.
a êste ato de piedótde

decida .

•

55,IS
III,

e�relraanca
e l\1ISS..:'\. DE VI M.Ê:S

ALVPs:HO lVIARTINS DE A.SSIS, por esta Capital, cors-de passagern

.v ida às pessoas amigas, para assistirem a missa de 6° rnês, que se;r.á c....e­

lebrada no dia 25 do corrente, às 7 horas, no altal� de Nossijl Se-nhor,� 1!llá

Catedx:al, em memória a ahna de sua ldolatracd� espõs� Br�uIll6� FC'i'{"':e-'ira.

de A;islS, o que antecipadamente �gradece.

Florianópolis, 19-8-52.
, .........�-------�---� ... êr.a " ...

IS 1111. "DA
Enoe Fagulides Melo G.uilhonde

José Roberto Bricio Guilhon. esposo, filhos, genros, netc.�.s, :r;u�ras ir.m�.;;
cunhados e :?obrinhos da querida Enóe Fagundes de Mello Gui.lh.n. ,- c•• -

üidalTI os deroa í.s parentes e -amigos par� à missa de 1- mê� •• seu f�leC:i­

mento, que será celebrada na Catedral Met�opolitana, s.ába<i.. 23 às 7 •• -

Por este ato de religião corrf'eaaa rn -se
.

agradecidos.
_.�--.---------,----------�-,

PARTIÇIPAÇÃO
GETUI..IO BORGES DA CRUZ E SRA. RAUL CREREM E SRf�.

1:-�articipaln aos parentes e pessõas .de suas relações que seus ,fiUI.l.s N�y
Borges da Cruz c Aracy Cheren'lc contrataran'l casan-!.ent•.

Aracy e Ney
Noivos

Florianópolis, 16 de Ag-�sto de 1952

'da
JOAO PESSOA, 20 (Asp) - O

CO-I
maculubeiro.

merciante Severino Filgueiras suíci- positlvada-a

dou-se �ngerindo forte dose' d.e :for-
!

estranho" no

s mac mba
:fiCt.ilssea :fim de que

interferência de "corpo

viver. o feiticei­

antiga ./

seu

micida, Segundo dizem, o suicídio te-
-

ro receitou-lhe pazes com a

ve como origelTI, rOlnpímento do noiva, e, caso não voltasse à amísade_..

perrnanecería no mesmo estádo. Tal

o

noivado com .';\ senhorita Nina Barbo­

sa, que não se conformando com a

atitude- do 'comerciante que a deixou

levou o comerciantereceita

cidio.

Sebastiana Albu-,
.-

. """ , ""'t9:_�_-= . ,,..._,_.!II.�._
con}

querque, procurou a conselho da :fa:..

Inília o macunJ-beiro Severino Gato"

. residente nas proximidades San­

após

de

ta Rita, que fez o "trabalho" e

Ó mesn'1o, Severino Filgueiras sentiu

'dores horríveis e, também� perda to­

tal da .sua vJ.rilidade.

Amigos do comerciante aconselha-

. ram-no. também, a
{/"

procurar outro

tados.

.;
'� f

,se-

--------------------------------�---------

desmen-
Advog·ado ...- Rie de

Jane�lrf!» .. ,

l BD:. :EIAMILT\ElN VALENTE
�

"F:gft�1aA

."'- ·t Margaret Truman, ·filha do-'­
U-'i.Or1 a

n."esidente Harry. Truman,

tiu" entre gargafuadas� que

se comprom.etida com o sr+

S'tevenson� candidato presidencial do

Partido Democrata à presidênéia. .dos

Estados Unidos. Esse rumor foi pu­

bHcado por um jornal da Califórnia .

A senhorità T:ruman, disse no �·ntan-
1::0, que dará seu voto a Stevenso:Q.

e ste- é divorciado.
-

.... 6i4il1_.-co.� ...

.estives­

Adl�i
,,:. Ap.resen�ç." "e aô,fôIl__a.,..

� � -

':men..to de Recurs,eS jUstos �

Tribunais _ Federàis. e8).��.�
Re'gis:tros e LieeDças JUlat. ã

���1(;6.s Ii7ií�eas �eder.a'Í$�
Praia. do F!a.:m.cng"à B. 12z:. 84"

51-6. - Rio de .Janeiro - D. ••

)
-

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Citadino
� medirã f

;

Bocaiuva,
qu
e

\....

pl"osseguimento ao Camp�onàto
.' .

xlmo m IS uma rodada, e

vai, cam eão da c·dade

.

"

de

·amDrii

m n

suo-distrito do dos Li- sé Gomes 10 secretárioSaco

rrrõ es, foi turrcíado día 12 do
;

João F'cLix ; 2° secretário
I

S'- 10 4-
'

1'_
irva ;

.

l-eSou_relro - João R. da

Silva; 2° tesoureIro - João lVI.- Mar­

tins; diretor técnico João Heleo-

correu- Osmar

te, por UU"l grupo de veteranos joga-

dores de futebol, .clube,um novo

�erá integrada somente

João de

equipe

por jogadores
outros clubes.

não participantes de doro _1<'erreir-3.; Guarda esporte
Silva. Comissão Fis-Oscar Raul da

cal: presidente -.
- Acácio

membros: Ernani Silva e

Cardoso;
A nova agrelniação tomou o rrorrre

de S. C. Caiçara. ! :
�.:. .

, ..

,' Deus Cardoso. Comissão de Sindicân-
A sua diretoria, elTIpossada dia 20

f cia: José Cabral. Genárío

'tos e Placidino lVIachado.

Rafaell Ao novo clube varzeano, as nossas

Digiacomo; presidente _' Nestor de i felicitações, corn votos de longa exis­

Deus Cardoso; vice-presidente - Jo- tência.

doS San-
do corrente, a seguinte:

Presidente honrade

Otávi Ildoretoma CODl
Apesar do bom desempenho d.a equi- discreta atuação do futuroso

pe do
.

Botaf.og:o :frente ao São Cris- Uma outra alteração poderá se veri:fi­

car na· ext.r-en.ra esquerda, ond.e Bra-tovão, pelo menos tarrra alteração cte-

verá

siva

sofrer, 1'-E?idindo esta OIen- guinha será submetido a nova opor­

para

na

confiada türiidade.chefia, que Íorae na

ao novato Dino. Com a Hlelhora ,da a posição com bom índice técnico- no

contusão de Otavio, é pensamento da

direçãO, técnica colocá-lo no lugar de

.

treino final da semana passada e a

1
can:1.panha eficiente em Bogotá e Ca­

,
racas.

--

Diu?,- tendo em vista ainda mais· a

�� ,_._. • �_� w �------------ n __

Derrotada FI�DU pela FUPEa
Curitiba, 20 Perante bom pu- neli ,aos 21

i

blico� preliaram domingo à tarde' permaneceu
no e<::tad;o ·'Durival- de Brito" as!

� _._ assinalar o

n'laximas do futebol uni-
1

igualar o marcador

iLôlteravel até o. arbitro

sel1 t'$rmino. •

equipes
versitario' do país, representadas pe�

I

Ios,' conjuntos da FUPE e da FPDU,

que proporcionaram uma bóã exi­

biç.ao."$!

fase complementar� TocafundoNa

Marin22�desem,pata aosparaaos

31, novamente. colocar a equipe ban­

deirante em igualdade de condições
o en1.bate teve Ul'TI trans.curso dos �

no ·placàrde.
mais interessantes e equilibrados e,
a vitória dOs." a:.;,C�q�lIÜCOS da terra das I Aos 39. Cashoc�, e Boluca aos 42,.

_ araucarias. surgiú· s6mente nos dez· elevan"l. para quatro a contagem :favo­

n:ünutos finais da: :fase comPlemen-' ravel aos universitárIOS da "Cidade

taro I Sorriso", que dessa forma. abiscoita­

Na prin"'leira fase, Afinho abriu a' ram lnerecidamente a rica taça "'G-Q-

çOíltagem aos 14 HlÍnutos 'para rv1i- ! vernador Munhoz da Rocha:<>�

-------- ------------�---------------

fi'

I ate
ASSEMBL:itIA GER,AL ORDINARJ.A

110
horas da manhã para deliberar

De ordem do senhor Presidente côn- sobre a seguinte ordem do dia. t
VOCd os sócios quites para a assembléia 10) Eleiçao da Conselho Delibera- 1
geral ordinária a rea'-hza..!---se no dia tivo. ,; J;J�;\ \

24 do en1. sua séde social, às

apus,

assuntos

efetuada outra chamada

interesse) Outroscorrent�,

geral.
Não havendo número

}

Rua Deodoro n. 19.

sendo - realizada com qualquer

. número.·

I Francisco

cretárlo. I

da Silva Teixeira, 10 Se-

EDJ\llUNDO ...�CACIO
MOREIRA
Advogado

f3-etúlio Vargas n.I� ,t ,','.,' <;t .r- ....

�
'"_ '\---- 'J{�'

I 4"n.;i'"lF

Precisa-se
sta. C01TI práticaPrecisa-se uma

'-:1e Contabilidade e Datílografi3.

------�---------,----------------------.�------------�------------��----�-----------------

t .

Honorrina Santos
·MISSA DE 7-

'�� Carneiro
DIA

J

Direção de Amáury Callàdo

Redatores. Huberto Hubert

e E.n1:anuel Campos

Colaborador: Gustavo Neves

Filho
/'

.1..

bandeirante.
,--�""'_.._._.��...--.,.."._..,..- _.--_

Jogadores cariocas
. para Recife
o 'América de Recife, está viva-

;
�

d
II

O�n--l!1n go
do

iIiIIIW?

ao o

L
FILADELF:lA, 20 (R) - .José Wal-

cott, o carrrpe áo rnuncíf 3 de todos os

pesos. defenderá seu titulo nesta ci­

dade, no dia 23 de seten:l.bro, contl.�a

o boxe1..u� Rocky lVlarciano.

Isso foi anunciado orrtoro pelo

que«pron::lotor" Herlnan· Taylor,

precisou que o' match deverá ser errr

15 rounds.

O campeao.britânico de peso pe-

-,,----_.--,_,._---,--------------

LEZOUTE, Eelgica, (R) - O bra-

sileiro Armando Vieira,

com o sul-africano Eric

em dupla

Sturger�.

triunfou na :final de duplas do

Torneio de Tenís local, contra

norte-americano l?udge, Patty.

belga Jacques Gulhand, por (:j

e fi a 2.

e

a

A final das individuais foi ganh

Por Patty, contra Sturgers, por lº�/
mente interessado, ern conseguir o �. .'

. 112 6 a 4 e 6 a 4.
concurso de vários jogadores carro-

"

_ ._,.�v�o���.--� ....... ��:

cas para o seu plantel. Assim é que
"­

pediu nesta semana os passes dos se-

guintes jogadores, Neca, do Flan"len­
) -

V 1
go; Biguá, do Botafogo e rn.aas a.s-

ter.
-�_ .._--_

.... ,,', .. --

C,3.rtazcs do dia
5 - 7,45 horas.RITZ - As

E o sucesso continua.

Spencer TRi\.CY - Jame's S']_',E-

CORTESA orrr:VvTART Valentina

MALAYA

No programa:

O Esporte raa Tela - Nac.

Preços: ·7,00 - 3,50 .

Censura livre.

ROX� - As 7,45 poras.

.

Um drarna .forte e emocionante.

Van 'HEFLIN1.� em:

CU:1\':IPLICE . NAS SOMBRA�

No programa:

Cinelandia .J ornaI

Pr�çoS: 6,2ü - 3,50.

Imp. até 14 anos.

ODEON - As 5 - 7,45 horas.,

Nac_

IIVIPERIAL - As 8 horas.

A maior sensação do cin'ema

cionaI..

Angela FEftNANDEZ - eln:

O .PREÇO DO DESEJO

No programa�

na-

Notícias da Semana

Preços: 7,(JO - 3,50.

- Nac.

até 18 anos.Imp.

BIT'7 � DominQ'o - I1VIP,E�RLA�·
"

'

L. �

cento em:

O DELEGADO ASTUTO

do 'sensacional Élo'2riado:

A MULHER TIGRE

C LiYl.,da STERLING.om.

Inl.c�o

1\10 programa:
- /'

Cine J'brnal Nac.

Preço único - 3,50.

'Imp. até �4:: anoS .

• __..-_'__�-�-'''''''''-.c", -_-

Agradeq_imento I·
Pedro Fortkamp, vêm por este me­

io tornar pu ,::;lico o seu reconhecido

agradecin"l.ento ao ilustre e competen­

te facultativo dl. Newton Avila, pe-

la melindrosa e delicada interven-

ção cirurgica praticada t::m sua espo­

sa sra.' d: Ceci Gevaerd Fortkamp, a

qual 'foi coroada de pleno exito. Ou­

trossim agradece ás abriegadas Irmãs

de Caridade J ocetina e Berhadete e

. as dedicadas enfermeiras cio Hospital

A todos pois imorredouroO seu

o
li '

Iaa

banguense na H1,anhã de domingo.

iii

I

chegará
capi-Deverá chegar hoje à nossa

tal, a Sogipa de ,Porto Alegre, � que

particjpal�á de torneios de esgTirna.

volei e basquete,

passagem ao 13°

en"l COlnen'lOraçao à

aniversário da ",i\_s­

Barriga-Verde" .sociação Atlética

A
.

elTIbaix3.d""'a sogípana é chefiada

". �����: '

-- :l

Dando seguirnento ao Can"lpeonato

da ,Liga Esportiva Colegial, prelia- I
ram terça-feü'a, no campo do Colégio J

Ney, Pelanca e Nevvton.

Júlio e Florentino;Nilo,.Arsenal:

Jorge, Flávio e Fernando; Francisco,

Luiz e Neves.I'�áure,

Juiz - 30sé -Carlos Pinto, C01U boá
\.. ..

atuação.
-------..._.----�--

DISQUE 1449
E' O TEL. DO PONTO DE ...I\.UTO­

l\'IO'TEIS N. 3

CACIQUE

Além de mercadorias e utilidades

domésticas, o mesmo leiloeiro aceita

quaisquer móveis e ú!ensilios para

�enoar, colocando-se ao d.ispor dos

srs. inteyessados,
I

desde já à rua Con­

selheiro Mafra n. 139, sede de seu

estabelecimento comerci'a.I.

, "
',� ,

fI�!.:��
�.

•

10

sado, Johnny WiHiaIl2S, e t)C'eou de
i

O puglísl:;a. britânico está ansi@s.

�TIanei��a. categórica, nos Estados uni-I por terça!,� luvas com o atu�l detelil­

.cãos, oPr-rotancto o esmurrador

norte-I',
tor do título rrrá.xfrri.o de cate�Gir'i�>'

an'1erl'�'aho .J Irr.rrrv ·Ro· 'usse. rror-t.c-arner-ãc-ario T T 'f;./IiM- 1
'

�
_ ":' "" "- __ '-" 0.1 ersey, u' oe vv.ai 'c.tt:.,

- i
Olírnpico de Xadrez, o BraSil" que fi- i

.

�

gura na chave 2, venceu a Itália ]:)01; ,tler, Itália, O.

f
FOralTI os seguintes os pontos obti- Cafarelle. �2.

j F. Carvalho, do

E. German, do Brasil, V2 x G. )?or- Primana, Itália, O.

ii'

HELSINKI, (R) '- No Torneio

3 a J..

.cíos pelos enxadristas brasileiros:

I
•

I ki
roca, Itália, ?12.

s. do Brasil, L .x . V: Nes- .

I. lVIanguini, do Brasil, V2 iX F., s.,

Brasil, 1 x

o
-

'I; __..... _.��_��.,..�"2.��..,.��,-��....,,--"' . .--:!2.-�-....-.:.r,-., .. - ..•.. �,

PaulO, o centro avante. da equipe sabemos, Paulo sO,freu :forte ·contusão
I

do . Colegial, dev;erá r-e.torn.a.r a seu! no prélio COIU o Hercilio Luz, :!Ta ...

l

postó no próximo dia 6 de setembro,
j
turando dois dedos da mão direita.

quando o. Colegial enfrentará o <'e1e- I 'Paulo ac.ha-so quase restabelecido,
f

Como i devendo, portanto, no dia 6 de set.em.-
, br-o, retorn�r ao seu posto.

o Paulo
4

Postal Telegráfico.ven". do
-,'

restabelecido

�.............. ��__==, '-_.",._ � .�
'

ui.

C01TI início às 21,30 horas.

I i I rcíli u
I '"

�1.'
-," ".�";, ":,-,$'���1:��f�,;�������'i���""'"�C�t';f';:--.,,:�-ry:;0·-:..,;;T-:· ',:<--;," "

Preparàndo para o prélio de do-' A'"':"diretoria' do' Hercílio Luz �". C._ v.aI será abrilhantado ··Jpe1a .fllágnifi-

mingo, contra a equipe' do Bangú, ,I convida, por nosso intermédío, ·os seus ca orquestra do Clube 12 de Agosto.

treinou, terça-feira, no CalTIpO do Co-, associados e exmas. famílias,- corrro havendo tambén"l. um grande "sho'W"�'"

legio Catarfnense, o quadro do Co-

!'Ii
tanj_bér:-_.. os

se".us torcedores, e os clu- com a participação de vários ca.nt<�-­

legja1. bes da capital, para assistirem o fes- res da Rádio Guarujá. que. sem d'Gl-

lVlostraram os rapazes colegiais

o,'
tival dançante. denominado «J\[oite vida, darão U1U grande realce a essa

bom preparo físico e técnico, levando de Lnver-rro", nos salões do Clube 15 noitada.
,

.
.iiíi"'.

a crer que levará de vencida o onze de Outubro, no dia 30 do cl�rrente, N. B. - Os ingressos' para a ref.e-
\ : .. _:_

� r ícta
,

dem ser procuradas com o sr. Gersotl;A diretoria do sírrrp át.íco Clube da

rua R.io Grande do Sul, alerta aos in-

H1.encionado festi-teressados que o

::_-

-
'

Íesta, bern. como as

,

Den'laria, na casa
i

"Boa Vista", C,on...

selheiro Mafr::t, 26 p.....

II

.'
�-��'�-.r;��---'�-'-�­

.L� próxima rodada do Campeonato. Dom_Íl1go: Botafogo x -Olar-ia, nO'

Carioca marca os seguintes jOgos:, I Maracanã; Bonsuces.so x Fluminen.�

Sábado: Sao Cristovão x Amerlca,: se, em São Ja1'1uário; lVladUreirâ' X

no Maracana. I Flamengo, ' em MQ_rureil.�. .

a o

d cl"'nerna italiano' Cata:r�l-nense. as equipes do Atlético
A maior obra ,o

I
transportada para a tel,a.

I
e do Arsen�l. I

EUGENIA G.R�NDET �erminou a contenda com a vftó-

I\Ja interpretação. magistral da in-
t
ria do .A�tlético pelo escore ue 4 x 2.

1 Ali'da
. VALLl, secun- I' OS tentos :toram conquistados por

cornparáve
dada por milhares de grandes astros � Ney (2) e Amaury (2) para o .PI....tlé-

italianos. I tico e Naure e Augustinho, de penal­

O f'il1ne pre1niado pela Acad�n'1ia; ti, para o Arsenal.

de' Artes Cinematográficas� As equipes alinharal'TI":,,se assim:

IMPÉRIO - As 7,45 horas.. Atlético: N)ne. Capela e . lViário;

Allan LANE � o mocinho cem por. Rui, Sepetiba_e Raul; Sacty, Amaury,

a
�. �§3-��;y�.���'�?;-4;:-" "(,j,�.;,..,,-,,�:� �

resultados da última roda-

deda, '-pelo campeonato amadores�

ficou sendo a seguinte, a

I dos concorrentes ao cetro

10 lugar - Hercilio Luz:

colocação

a
II

IS

OI
,4d;,

�-! .:; .

4

;4
,
f

jogos, 2 vitói�ias, .2 der.rotas, 4
,..-"

p, g._;,

p. p.

lugar Flamengo e Iris:

4 jogos,

máximo:1 gos, g.,

.

4 vitórias, 8 p. cf'
.:::::. ., o p. p.

2° lugar 'Treze de lVlaio: 4 jogO$,
. ---' .

VI borlas. 1 derrota, () p. g., 2 p. p.

3° _1ugar _.- Colegial: vi-4 jogos, 2

tórias, 1 enl.pate, 5 p. g.,

3 p. p.

4° lugal� � Bangú e F. Telegra:fico: i·

1 vitória, 3 derrotas, 2 p.

p. p.

I 60 lUf!ar A é' t. -

O�
nl. rica: .� Jogos,

,tória, 1 empate, 3 derrotas, 1 p..

3 p. p.

�A PROXiMA ROD:.4.DA

Sábado: lt-'lamengo x Iris.
,

,

,

P. Telegrafico x Treze de lVfaío.

Domingo: América x Hercílio Luz.

Colegial x Eangú.-

NOrl'l.'1aS par� os desportistas
o que o bon"l. desportista não

no cumprimento do seu de-

ver;

VI -,_ Não deve fazer apostas
deve

-

:fazer:

I - l'�ão deve

conven�entes; .

i
,

dinheiro;
palavras . in�dizer

III - Não deve se preocupar com

\.
...: "

"'.,

r-,rao deve tratar os

como inimigos;

,de Caridade, durant� a sua perma­
Os auxiliares do exmo. sr. almirante Carlo� da Silveira Carneirot as-

nênCia naquele conceituado estabele-
sociando-se à dor d.é seu estimado Chefe, pelo :faleciInento de sua estre-

" c

lnecicta progenitora, d. HONORINP... S..._6.�:N·TOS Ci\.RNEIRO. mandam rezar cimento hospitalar.

missa no próximo dia 23 às 8 horas na Catedral JV[etropolitana e CGN:vi­

ciam a tôdas as pessoas amigãs para êsse ato de -piec;laçle c:rist�.

j
•
T sários

Ao Comércio e ao II - N·�·o d�'ve -abandonal� a partl'- VIII N'...... '--
'

- ao deve injUriar ou cm!.'"

públiCO eR1 geral �:-da antes do seu término; ;par os juizes pela derrota

,
O Leiloeiro Oficial, Dem.ervardo l

�osa, torna público qu� .� partir do ;.0 exibo -se em detrime�to da equipe; IX Finalmente não deve fazer

j!.ia 10 de setembro prox.no futuro,' IV - Não deve abus' r de sua me- coisa alguma que seja indigna de

processa.rá todos os

dias,
úte�,s, COln ,t lhor compIeixão física; um cavaiheIro, de um cidadão €' de

início às 9 horas, leilões de DJ.erca- V - Não deve ser desobediente ou um verdadeiro desportista.

dtOilr�ads � dedvar!e�sdtl�cSSaisrnOa'_ S;::lD�:;::"lS�� I _,., "';.,, ..... �_-:,_",.��>j,,'''_'-''� '_ .. ", '. _� , :.._;'.... . .,', .. _

(
....� '-, ./

aI 1 aU'es om ,.
.

, ·,';::_.i'-";."l";;�.c.1·�<i'"�·��,,.*-';';;...:'>'��,.�;it4t��;;â('��,;-�-;:t:�4:,�7.';,�t-:=;��;;.,.�;_., "',4·�V-"·ú�i",-i,.,�,.t·i;-i,", .;,--�'C'��.,t:<�<;,;.;,;,,"::�;,';f.;'.' ''''"'''�'.:t-��'� :i

lheiro ]\I[afra D. 41.
.-. .��,.>_,.�;:--._;_. H."�._� '.,L,_..z-k.kdo''''- �..:;:_·::.='"'_""-"l�.....�,�·,',<J,>''''��..r'''''!:,.�_::..'.s&,. -:::..: ;::'.;�,<.:.>:�",':.:,�......:::.;:_-:.:;;�'i':i:"�l·'ê'�.-{�f�:.t2tii,.1..��l�,;;;:E,(:�_z_"�"<' t

de ... Sua.

equipe�

\..

J.

"
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PO\'O C�i\T'_ARINENSE PELA CHEGAD_�

S,EU GRAN DE AMOR
SERÁ A�LVO' D�4S MAIS DA

"
•

..

rrressa,
".'

!':y Congresso, Çla l\{[ensagem

r
�

,�

C1a �. -

.il

'lIquay, que reduz de 40 para --.,'5 % a
•

d t'�'
-

de ra lI1'cr-.çao o Protocolo de Tor-

ao
Relação da:-:=; pessoas que até a rria-

almoço

Diretot-proprietirio :

JAIRO CALADO
_� ''''_,

_
'

...
---..J:i:. rl'Míw tSX ..._ .. �_. ._

ANTóNIÓ, DE FREITAS l',,1(JURA,' presidente
As 18,00 � Conferência do dr. Antonio Carlos Konder Reis� no Clube

XEI de Agôstot versando c: tema «o,s problemas agrícolas do país": O jor'­

n aIíst.a conté:rTâneo Zedar Perfeito da Silva fará a apresentação do COD-

são de Recepção. ,

oferecidoJantarAs intin'lo PaláciO, p�10 Governador doenldutooo o suprimento dos bens rie-ces­

�-ios às' atividades agro-pastoris e
.

industriais' do país, a fixação.; de pre-' d
III .

.. qulre a

m'inhões

Estado e exma. sra. Irineu Bornhausen..

24DIA. .

Ç'OS. o cQptrôle de abastecimento

pt"estaçãQ de serviços essenciais.
e

A intervenção d.o Estado, no
Às 12,00 - Almoço oferecido pelos anúgos e adrn ír-acíor-es do dr. Anto-

do-
aio Carlos Konder Reis�' no Lira Tenis Cf.ube, sendo co;}vida-dos de hohra

, /

C exmo sr. Governador lrineu Bornhausen e sua excia. revn"1.a. D01TI Joa-

quim Domingues < de Oliveira. O ilustre Almirante Carlos da Silveira Car­

: �iro ,será o orador oficial.

B. C .•

prestados ao rnesmo. teve o seu mere�

cido' -,Prêmio. ./

.

por tão feliz acon ..

"A G",�Z.ETA'" ,

tecimento, cumprimenta o sub
-

tenen-

te José Pedro d.e Lima.

z.ninio econômico, em o bem do' povo

é: necpJ>Sária quando a exploração do

produtor, de harmonia com o do �in­
termediál'"10., ou a dêste somente,"":

'

eom,binar� num aumento de preços
�,' 'o"�

d�rrazoado dos produtos de pri-

se

Recepção no Colégio "Coração de .Jesús".

Retreta da banda de música Amor a Arte, na Praça 15 de
Às 16,00
).�s 20.0{)

}lleira ·necessidade.
honra do dr. Antonio Carlos Konder Reis.,·!�ovembro, em '.

"

Esse
_

.encarecimento tOIna o nome

� carestía, e pode ser abSoluto ou

relativo.

Comandante ALVARO PEREIRA DO CABO - Presidente da Con1.is-

I
i�J'�;':':"tt:�t..:;�.:y �.�;1��·-;- '�-::';;'<!'-����:--""-'�.-<':-", "
,

- '... - - - .. - - .. ,---'--_.- :.. '""' _..., - -- _ - ... ,.. ,__� _ - - '..,- ._ - - S!.JIIf!L_CI""'''''''_W -
...-_- ��..._��...��...�._.,.__.".;_..r__-',. _ ..�� _�__ �...

-

,..-----_ -._ ...... __-----... • -�--- .. __-._.__-� -___..-_---....- --'IiiiIIO ._....
•

.�.....
_ ....

igual!
barato!

)

comprar
dil ih

•

'In e.'ro
,- .

-

houve liquidação
Vel�l[le'u tão

poder

(

•

llluguem
'unca alg,uem
merca,doria

LÍncà
Catanüns ",Tunkes Bege.

---------�.�
..

------------�------­
��__.,._�-

'ub-tenente José
Pedro de' Lima

Por ato do sr .Presidente d.a Repú-

1 foi reformado como sub eneu-\
1> ica,

d affil'g 1(;) sargen­te� o nosso dis·tin o ' ..

tanta
pe,nsou

�

,.' ,_, -I

por tao pouco

poderá Ilao to ulúsico, José Pedro de Lima.

que era um
--..

músicos do 14
o recelU" reformadO,

.mais competentes
•

depois de brilhantes serviços
dos,

uidaçdo
•

1
•

_,
"

" ,

Agosto da A ODELAR!de
, .,.' ':

"'_ .

/
./

I

, �."

'�
� .�,�w

�. '

'. ;, ' t
-,' �

•. ".,r \.�' ",-J-

..

C,ATAI{Ir�El'iS}1:' rIRe 1L\N·Tô· ..

PELA � SUi\ F�IRMEZA
BARRIGA-VI��RDE,�

i son

_ �ra.��u, lVIario cald�ira, dr. "rel­

'mo RIbeIro, dr. Ne'\:vton Bruggluarnm.
t Gílio }í elicio, dl·. Clovis, Verniz Be­

l du.i:.rn, dr Teodo'sio lVIigU:�l Aterino>
� .

Getulio Zo:rnmer, à5_:'. Thiers Flernlng,

.'

dr ..
/

Vereador Otá-IVlá.t'io Couto, :Jit:ajbr

de OJ.iveira,.vio dr .Arrrnarrdo CaiU,

DE

ii)

I

Pedro

r-e a dor .Bz-uno Schlemper, Dep. Braz
I ,

i Joaquim Alves,
I - .

,
I

Silv3" dr. PauLo Lopes Rodrigues, _Al-

! feu Mímoso Ruíz, jor-ri. N .,reu I _Cor- é'

; reiÇi, dr. CapIos Loureiro da -LJz, Pa-
, _ '.

.

i?;

I dre Joao Alfredo Roh,r, Padre Bertol-

I'
do .Br-aurrr, .Arrtori

í

o Salurn,
-

Paulo

SchlenJper, dr. Paulo Fontes, cír ,

j Waldir BUSCh, CU'1.te .. Lauro lVIartins

J Ferreira, dr .-e.Ji'ernado F'erreira de lVIe-

Vereador Gercino

Helmuthlo, F'ett, Ernesto

Teixeira

.lHggen­

Pinto,Dep.bach,

Dep.

Enory

Oscar Rodrigues da Nova,
CG.lr Cardoso, Floresnal Amara!, dr.

Afonso Cardoso da· Veiga, Antonio

Os-.

Neilor

valdo Machado, jorn. .Aoao lVIiranda,

lVielo,'dr. Roberto Lacerda,

Paulo Henrique BIasi. Dep.

Vereador 30800 .ft'e-

Júlio

dos

Ho-

Sebastião l\IIartenda-l,

Narciso Lima, Lothar Schie1'ler, vVal-
0.

Ivoter:: Pinho.

Inácio

dr'. Gecio Sousa Siltva,
I I

Dias, /Cmte. �'elix de Azevedo

Joao-Selva�

Dep. Antonio de Bar�'os L:e-
.�

rrros, Cmte. Pedro Pena Brigthmore,
, '.

i'Cmte. IvIanuél �F}_bud, dr. GernÜ3:fiQ., 1:<'a-
"

ria, Jorn. lVla:1oel de lVlenezes, dr.
,/"'

Ramos Branco, Dep. Waldemar Grub-

A li�a ar -

actesões .<sêr:
-

.

encerrad.â
� �

Polidoro Santiago, . Alfrédo J:<'oiS., dr.

Eduardo Luz }3'ilhõ, Ce!. rrrogilio ivre-
,� '"

Lo, Rodolfo' lVfartins cfe Andrà e,
.' �

rri.í.r M'u.ss t, Newton Chei�em, Joao AS�

sis J r., Walace Vaz, P��of.
LClZ, .Jorge lVIenezes,'� Ciro

E'dua"'-'úo

Marques

.r-�-L1rres, Benedito
/..

ges. lVfendonça,

Jo-rge, Tte. Boarrer •

Cap. NIiguel :::::;ayas,,_
dr. Francisco .Aseí s, jorn. Erriani --Por­

t,o, CarIo Alberto da, Rocha;. Osval-
ç

.

",do Bittencourt, l)L'oácyr Iguatemi Ctj:l.
Silveira, Arno l_t. �othbarth, .Arrroraro. '"

ca-

Moura.

li

Isi
e

:�ord
·um'a

I"

'.

a

I
de

�
..

•

,-,.! �

•

le
ment.� A :foto ac írrre, fixa um flagran­
te do momento eH1: que o sr. .H'er-ari

Botelho �r;J.'7; lVIagalhães. representa..-e'
da "COFAF",'recebia os prirrieiros 12

caL"linhões Ford S.· A. F., que logo

_,

-,'..
'

'.

A Comissão Federal de

Abasteci-j.
pany Exp., Inc., São Paulo, 30 cami­

mento e Preços, dentro do programa nhões \Ford Diesel franceses. Desse.

de ampliação de suas atividaêres" aca- encomenda fá -

!
foram,.,., entregues à

\ '

ba de adquirir da Ford lVlotor Com- "COF .L�P" 12 caminhões, deve?-do a seguiram para o Rio de �aneiro" pe-
'� -- .. �-"""). �.... _

,.-.. ",�"",'�'"'- -=., ·parte ,restante ser entregue Breve- .'

la Rodovia Pl'esidente Dutra.

P�ornoções nOS Çôrlllll ���ti__.� ����� ��� '.

reiós e Telegr'afos
Por ato recente do sr. presidente

da Repúbli�a, forar!). pron"lovidos os

seguintes funcionários dos Correios

e Telégrafos:
Da letra 1 para J Natalino Lopes;

da le�ra F para G Jass� Monteiro;

da letra F para' G Zurildá.., Bach; da

letra E para F DIga Langi�r; da

letra E para F JVlaria Cecília Garcez

Cardoso e da letra E para F Maria

.,
•

I
I
•
•
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•
•
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•
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IDEAL PA. A i:RIA ÇAS

D
, ._t

(C:OROA DE OURO) ....
' ..

leÃ�te in.t.egral el11 p�
rã ser· adq!Hrid� e e��
casas do raD1o. ''',

PRIMEIRO E Q"U L,I A'DE'.
O MELHO NO p, ECO.

oland�s,,- pode­
'tôda,s as boas

DISTRIBUIDORES
SANTA

CQ'm<t
10' T

FILIAL--CONSEl.HEIRO

PARA O.,ESTADO
CATAR!NA •.

DE

r·,

s.
MAFRA

A.
47
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